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PORTO, 26 DE AGOSTO 


OS SERVIÇOS DE SAUDE 
- PUBLICA 


A actual organisação dos serviços de 
saude publica está provocando transtor- 
mos de tal ordem, inconsequencias de tal 
natureza, prejuizos de tal magnitude, 
que é forçoso pensar na reforma de taes 
serviços. 

“O regulamento que os rege é anachro- 
nico; data de 1868. Depois d'isso, a scien- 
cia avançou muito; reuniram-se congres- 
sos sanitarios; modificaram-se fundamen- 
talmente velhas theorias. Assim, a legia- 
lação tem de acompanhar necessaria- 
mente a evolução que se operou e deve 
adapíar-se és circumstancias do meio, 
circúmstancias que tambem considera- 
velmente se modificaram. 

- Parece ser sorte nossa o deixar at- 
tingir cãs a organisação dos serviços de 
saude. 

O regulamento de 1868 foi promulga- 
do para substituir o decreto de 3 de ja- 
neiro de 1837, promulgado por occasião 
da dictadura que se seguiu á revolução 
de setembro de 1836. As leis de saude 
de 18 de setembro de 1844 e de 26 de 
novembro de 1855 tiveram duração ephe- 
mera, por motivo das vicissitudes politi- 
car. Apesar de ter sido reconhecida co- 
mo insuficiente e defeituosa a orga- 
misação de 1837, esteve em vigor 31 
annos. 

A organisação de 3 de dezembro do 
1868 leva já outros 31 annos de existen- 
cia e tem atravessado incolume tres de- 
cadas do nosso seculo em que mais pro- 
Egressos as sciencias biologicas téem rea- 
lisado. 

E, para so apreciar melhor os incon- 
Veniontes do deixar subsistir uma legis- 
lação obsoleta, convém ponderar que o 
decreto de 1868 não foi promulgado com 
a convicção de organisar devidamente os 
sorviços de saude publica em Portugal. 
No relatorio, que precede esso decreto, 
lêsm-so as seguintes palavras: «Este de- 
vreto não tem om visia organisar o ser- 
viço do saude por um modo minucioso 
o completo. Nem a estreiteza do tempo 
mem as dificuldades do thema comportam 
uma medida de tamanho alcance. O in- 
tuito do governo é apenas corrigir oa 
defeitos mais frisantes do decreto de 3 
de janoiro, diminuir a despeza publica 
o lançar as buses de uma reforma mais 
larga, pela creação de receita nova, 
meio indispensavel para selevar ávante 
qualquer melhoramento n'este serviço.» 

Apesar d'estes acanhados pontos de 
vista e apesar da confissão franca de que 
ficavam subsistindo defeitos, a legislação 
do 1568 tem conseguido atravessar im- 
pávida um longo periodo de 31 annos. 

Se não fossem suflicientes as velharias 
d'essa legislação para a condemnarem, 
bastaria o que ahi se está fazendo, em 

nome da saude publica, para revelar a 
necessidade de uma reforma profunda. 

Não tem nexo, não obedece a criterio 
algum acceitavol esso conjuncto de pro- 
videncias, que parecem inspiradas n'um 
unico proposito—o de esgotar a nossa 
paciencia, o de provocar a nossa des- 


"Quando um dia se escrever a historia 

d'esta campanha, com a nota de todas 
as incongruencias e de todos os abusos, 
que á sombra d'ella se praticaram, ha-de 
pasmar-se de tanto vexame o de tanta 
insenia, que se commetteram sob o pre- 
texto de sslvação do paiz. 

Causa dó confrontar o que ahi se tem 
feito com o que se fez em 1854, quando 
todo o paiz toi devastado pela epidemia 
do cholera morbus, que no Porto fez 
grando mortandade, Então, providen- 
cias sensatas; agora, tudo espalhafato! 

Em 1854, as providencias começaram 
per uma carta de lei, a de 10 de janeiro, 
authorisando o governo: 1.º, a dispender 
até 30:0008000 com o serviço extraordi- 
nario de saude publica; 2.º, a occupar 
casas para hospitaes de cholericos; 3.º, a 
tomar providencias extraordinsrias para 
o bom serviç” sanitario, A tres artigos se 
reduzia tudo! 

A junta consultiva de saude publica 
tem acarretado ao paiz, com os seus pro- 
cessos extravagantes, muito maiores ma- 
les do que esses que ella diz pretender 
evitar. Perguntem-o á colonia portugue- 
sa no Brazil, perguntem-o ao nosso com 
mercio e á nossa industria. 

E' preciso que n'ama reforma profun 
da c immediata da nossa legislação de 
saude publica caiha por terra essa enti- 
dade despotica, enthbronisada em Lis- 
boa e organisada em Lisboa ao sabor da 
politica. E' preciso que alli tenham en- 
trada os homens que progridem com os 
progressos da eciencia; é preciso que ahi 
seja ouvida a voz do pais, representado 
pelas suas capacidades medicas e pelas 
entidades que mais intervéem na vida 
nácional. 

Abra-se esse synhedrio ao ar e á luz da 
gciencia, á voz dos verdadeiros interes- 
ses nacionaos. 


O ESTADO SANITÁRIO DO PORTO 
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Eis-nos chegados á exposição do tra 
tamonto da pesto bubonica, mas não so 
julgue que cu vou demorar-mo com a 
therapeutica antiga, a thorapeutica dos 
symptomas; não: isso seria fazer um 
trabalho sem utilidade alguma, e o im- 
pulso que me levon a faser estes cava- 
cos diarios foi ser util ao publico e 
aos collegas: ao publico, pondo-o' ao 
corrente de uma doença que elle nunca 
vira e sobre a qual, portanto, nada sa- 
bia; aos collegas, fazendo com que junto 
dos doentes o seu trabalho fosse menor, 
não só em convencel-os (aos doentes) do 
diagnostico que havism feito, mas tam- 
bem para reforçar a therapeutica que 
desejassem seguir 

Desde que a peste começou a fazer as 
suas incursões ás nossas agremiações 
(cidades, villas e aldeias), logo começou 
a cxistir therapeutica, mas esta só empi- 
rica e sem fundo algum scientifico. Dou 
um pequeno extracto, sobre este assum- 
pto, do «Tratado da Peste», de Curvo 
Semedo: 

«Riverio certifica, com repetidas expe- 
riencias, que o Quintilio (!) he o antidoto 
mais excellente, que póde haver contra 
a Peste, e tanto assim, que nos tempos 
em que se abrazavão algumas regiões 
com tão cruel contagio, se observou que 
escapárão só os enfermos que o tomá- 
rão. Valeriano de Frias, diz elle, o vio 
dar a muitos apestados, e que todos li- 
vrárão.» 

Mais: «Hum dos remedios em que se 
tem grande confiança para as febres pes- 
tilentes, be a raiz de carlina (2) colhida 
em Agosto e sêcca & sombra. Muitos 
afirmão que hum Anjo ensinou esta raiz 
so Emperador Carlos Magno, donde to- 
mou o nome de Carlina, e que com o uso 
d'esta raiz livrára o dito Emperador a 
todo o seu exercito de uma grande Pes- 
te.» E 
Foi esta thernpentica usada durante 
muito tempo e se até 1894 ella se tor- 
nou mais ecientifica foi unica e exclusi- 
vamente para combater os symptomas. 

Descoberto o bacillo-especifico, cau- 
sador da doença, começou-se logo o es 
tudo das toxinas por elle elaboradas e 
dentro em pouco o illustre sabio dr. 
Roux isolou esta, cultivando n'um caldo 
gelatinado especimens de bacillos tor- 


(!) Preparação de antimonio em pó. 
(2) Cardo pinto. 


O Commercio do Porto 


PREÇO DA ASSIGNATURA 
Porto: trimestre, 14500 réis. —Lisboa, provincias, ilhas adjacentes e Hospa- 


nha: trimestro 15700. —Africa Occidental e Oriental: semestre, 35800, —Brasil e 
ti TT do Sul: semestre, 65750,—Paixes da União Postal Universal: so- 
mestre, , 


Kumero avulso 
20 réis no proprio dia e 40 réis depois 


nados ultra-violentos por uma estadia 
mais ou menos demorada em saccos de 
collodio introdusidos no peritoneu de 
coelhos. 

Esta toxina pestifera, redusida a pó, 
conserva-se bem, mas um aquecimento 
a 70º é sufficiente para a destruir. Ex- 
trahe-se esta dos caldos de cultura, mas 
uma substancia muito similar se póde 
isolar tambem do corpo cellular dos ba- 
cillos da peste, 

Obtida a toxina, teve se logo em vista 
immunisar alguns animaes, cujo sangue 
depois nos daria no seu sôro a antitoxi- 
na com a qual iriamos no corpo humano 
combater um dos mais perniciosos efFei 
tos do bacillo Kitasato-Yersin, a intoxi- 
cação. 

Em 1895, Calinette, Borrel e Yersin 
davam conta dos seus trabalhos nos An- 
naes do Instituto Pasteur de Pariz; 
começaram por immunisar coelhos e ca- 
viás, injectando a estes grandes quanti- 
dades de cadaveres de cocco-bacillos 
que préviamente haviam sido mortos 
por um aquecimento á temperatura de 
58º, durante uma hora; para se faser es- 
te aquecimento raspam-se as culturas 
feitas sobre gelose e diluem-se os micro - 
bios em um qo apropriado (caldo de 
cultura), que depois é encerrado em tu- 
bos fechados á lampada, soffrendo dentro 
d'este envolucro o aquecimento. 

Os coelhos e caviás eram animaes que 
produziam pouco sôro e por isso julga-|. 
ram os authores do methodo, a exemplo 
do que se dava já com a diphteria, usar 
de preferencia o cavallo. 

N'este ultimo animal injecta-so-lhe 
nas veias, com todas as precauções ne- 
cessarias para evitar as embolias, uma 
pogisos porção de cultura recente de 

acillos da peste sobre gulose (um quar- 
to de cultura). 

O cavallo reage a esta inoculação, 
torna-se febril (41º,5) triste o tem cale 
frios. 

Injectando dóse mais forte e com in- 
tervallos variaveis, consegue-se immuni- 
sar o cavallo o o sôro do seu sanguo 6 
ao mesmo tempo preventivo e curativo 
para os coelhos, facto igualmente com- 
provado no macaco pelos dra. Wyno- 
kowitz e Zabolotoy, membros da missão 
russa à Bombaim. 

De todos estes trabalhos veio o em- 
pregar-so o sôro Yersin ao homem. 

Muitos observadores téem já empre- 
gado este novo tratamento com mani- 
festo proveito, e entre nós, em Macau, 
o snr. dr. Gomes da Silva tambem já 
fez ensaios e tambem pôde reconhecer 
a utilidade do sôro, verdade seja que 
operou em condições más e com sôro de 
pouco poder anti-toxico. 

Hoje já o sôro possue muito maior 
actividade chimica. 

A injecção faz se talqualmente a da 
diphteria — é hypodermica — e bom é 
começar pela dóse de 20 c. c., podendo- 
se subir a 90 e 100 e. c. 

O sôro deve ser applicado o mais ce- 
do possivel, pois todos os experimenta- 
dores estão de accordo n'este ponto, 
Quando os bubões já estejam muito 
adiantados na sua evolução, pouquissi 
mo exito consegue o clinico, emquanto 
que a applicai no início da doença 
actúa rapidamente sobre o ganglio, fa- 
zendo o retrogradar. 

Depois de descoberto o sôro Yersin, e 
que é sem duvida um beneficio prestado 
à humanidade, mais um novo remedio 
appareceu—a vaccina Haffkine. Para pre- 
parar a sua lymphba prophylatica, cul 
tiva Haffkine o cocco bacillo nos meios 
nutritivos aos quaes junta uma grande 
quantidade de gordura, manteiga clari- 
ficaas, arejada pela emulsão, que se es- 
palha em largas gottas á superficie dos 
caldos de cultura. 

Os microbios reproduzem-se á super 
ficie d'estas largas gottas e pouco a pou 
co d'ahi descem no liquido formando es- 
talactites, mas não o turvando. Quando 
a cultura é bastante sêcca, deve-se agi- 
tar o tubo para fazer cahir ao fundo to 
das as colonias e para renpparecor á 
superficie novas gottas de manteiga que 
servirão para novas culturas. 

Assim se faz isto algumas vezes du- 
rante um mez, depois aquecem-se os mi- 
crobics durante uma hora a 70º. 

D'este liquido injecta-se 3 c. c. a cada 

esgoa, produsindo nas pessoas inocula- 
E um certo estado preventivo. 

Assim, n'uma casa de correcção de 
Bombaim fez Haffkine uma experiencia 
sobre os prisioneiros: 148 foram injecta- 
dos, 173 não receberam tratamento e 
continuaram todos a viver a mesma vVi- 
da. No dia seguinte houve 12 casos en 
tre os não inoculados; 6 morreram; nos 
inoculados houve 2 casos de peste, que 
terminaram pela cura. 

De 10 de janeiro a 6 de maio de 1897 
11:312 habitantes das zonas infecciona- 
das de Bombaim receberam o tratamen 
to preventivo de Haffkine; entre estas 
pessoas houve 12 mortes (3 estavam já 
doentes ao receberem o tratamento, 3 
contrabiram a doença nas 12 horas se- 
guintes, 2 nos 3 dias consecutivose 4 só 
morreram entro 5 e 25 dias). 

Não obstantes termos estas duas va- 
liosissimas armas contra a pesto, não 
devemos descurar toda a outra thera- 
peutica que em alguns casos é auxiliar 
poderoso, quando d'ella se não abusa. 

Contra a febre temos todo o grupo dos 
antipyreticos (quinina, antipyrina, phe- 
nacotina, ctc.); para os accessos con 
vulsivos temos os calmantes (bromoetos, 
chloral, morphina, etc.); contra as dôres 
dos bubões as cataplasmas emolientes 
com belladona e quando abertos aquelles 
devem ser lavados profusamente com 
sublimado corrosivo a 1/0: 

Para a adynamia convém usar os toni- 
cos (vinho do Porto ou de Xerez, poção 
de Todd, ete., etc.) 

Os vomitos combatem-se com gêlo 
agua de Seltz, subnitrato de bismutho 
etc. 

A alimentação deve ser leite fresco 
(gelado de preferencia) e caldos de 
vacca. 

Como recommendação geral, ser bem 
desinfectado o intestino, provocar uma 
sudação leve e conservar o doente em 
aposentos bem arejados. 

O resto compete ao medico e não póde 
ser contido no estreito limite de um ar- 
tigo para um jornal diario. 

A'manbã fallaremos do modo de con- 
tagio e terminaremos por um resumido 
estudo da propbylaxia individual e so 
cial. Arantes Pereira, 


“BRAZIL 


Noticias extrahbidas dos 
jJornaes 

Na sessão litteraria do Retiro Litte- 
rario Portugues, realisada no dia 3 do 
corrente, tomaram parte diversos orado 
res, entre os quaes os snrs. F. Marques, 
drs. Leite Velho e Celestino Vicente, 
cujos discursos foram muito applau- 
didos. 

Esta sessão foi assignalada pela pre- 
sença inesperada do encarregado de ne- 
gocios de Portugal, snr. conselheiro 
Lampreia, a quem o presidente dirigiu, 
em termos enthusiasticos, uma brilhante 
saudação, á qual s. exc.* respondeu con- 
siderando-se muito reconhecido pelo aco- 
lhimento que alli tivera, promettendo 
voltar a outras sessões emquanto perma- 
necer na capital brazileira. As pa 
lavras de s. exc,* tiveram da assembleia 
uma prolongada salva de palmas, de- 
monstrativas da magnifica impressão que 
u'ella deixaram. Iniciada a discussão do 


thema, tomou parte n'ella o snr. Rodri- 
gues de Souza, o que não fizeram outros 
oradores pelo adiantado da hora, ficando 
inscriptos para a primeira sessão, 

— snr. conselheiro Barbosa Cente- 
no, consul de Portugal, enviou ao sor. 
visconde de Avellar um offisio da com- 
missão executiva patriotica portugueza 
do Pará, dirigido á grande commissão 
executiva, participando-lhe ter aquolla 
commissão enviado para Lisboa, ao Ban- 
co de Portugal, á disposição d'esta, um 
saque de 6:000 libras. 

—Pelo sur. ministro da fazenda foi 
deferido o requerimento em que o Banco 
Commercial do Porto pediu para fazer o 
deposito de 100:0008000 a fim de poder 
negociar em cambiaes com os seus cor- 
respondentes na cidade de Manãos (Es- 
tado do Amazonas), Vantilori & C., 

—O snr. José Pereira da Costa Junior 
offereceu 1:0008000 para o patrimonio 
da Real e Benemerita Sociedade Portu- 
guesa de Beneficencia no Rio de Janeiro. 

—Algumas senhoras, querendo com- 
memorar 0 anniversario natalício da con- 
dessa d'Eu, resolveram fundar uma So- 
ciedade Maternal, com o fim de amparar 
a infancia desvalida, soccorrendo-a e 
protegendo-a em todas as phases de sua 
precaria existeneia, desde o berço até á 
idade de trabalhar, Compôr-se-ha o hu- 
manitario instituto especialmente de se- 
nhoras, 

—Recebeu-se em Pernambuco o se 
guinte telegramma: 

«Parahyba do Norte, 9 de agosto —Em 
consequencia do arrombamento de mui- 
tos açudes do interior, o rio Parahyba 
trasbordou, causando grande inundação. 

As cidades ribeirinhas foram invadi- 
das pela agua, que oceasionou enormes 
e incalculaveis prejuizos. O trafego da 
estrada de ferro acoa se interrompido, 
devido à quéda de grandes barreiras. 
Importantes propriedades ruraes foram 
completamente destruidas. 

Tem seguido para o interior força po 
licial e federal a fim de prostar soccor- 
ros ás populações victimadas. Os trens 
da Estrada de Ferro Conde d'Eu condu- 
zem cauõas a fim de salvar as pessoas 
que se acham nos lugares onde é maior 
a inundação. Por emquanto não consta 
que haja victimas. Julga ss que estão 
perdidos dous terços da safra. Conti- 
nuam as chuvas torrenciaes.» 


AFRICA PORTUGUEZA 


Rio Zaire, 27 de julho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Nova missão catholica— Vaso de guerra 
— Festas commemorativas 

Foi authorisada a fundação de uma 
missão catholica, filial da de Santo An 
tonio, no povo do rei do Lunuango, nas 
proximidades da Cabeça da Cobra, ao 
sul da foz do Zaire. Já partiu para lá o 
rev. José Lourenço Tavares Pinto, en- 
carregado pelo superior da missão ca 
tholica de Santo Antonio de a estabele- 
cer, 

Foi uma medida muito bem entendi- 
da e que muito honra quem a determi- 
nou, porque era alli que a missão pro-. 
testante americana 


retendia estabele- 
cer-se com o fim exclusivo de minar o 
nosso dominio, e a que já tinha dado 
principio, como noticiei em uma das mi- 
nbas correspondencias anteriores. 

—Esteve em Santo Antonio, desde 17 
até 19, a canhoneira «Limpopo». 

—Em Boma houve, no princípio d'es- 
te mez, a grande festa commemorativa 
da fundação do Estado Independente do 
Congo. 

No dia 1, de manhã, em seguida ao 
«Te Deum» honve revista militar, e de 
tarde regata entre canõôas indigenas é 
escalores, a que assistiram o governa 
dor e o secretario, da ponte do vapor 
«Wall». 

No dia 2, de manhã, houve concurso 
de tiro entre indigenas, soldados da for- 
ça publica, e entre europeus; o de tar- 
de, jogos indigenas, na praça da Mari- 
nha, e um eimulacro de batalha entre 
arabos e batekelos, havendo tiros da 
polvora sêcca, tanto de espingardas co 
mo de pequenas peças de artilheria. A 
carga de uma d'estas ultimas apanhou 
um official inferior, europeu. deixando-o 
bastante ferido no rosto e em uma mão. 
Era caso para o homem dizer: que não 
só lhe cheirava a polvora como lhe sen- 
tia os efeitos. 4 


PROVINCIAS 


BRAGA, 25 vE Agosto 


Além dos editacs a que hontem allu- 
dimos, tambem o rev.mº arcebispo fez 
publicar outro, relativo á admissão ao 
intornato e á matricula dos alumnos, que 
hajam de frequentar o Pequeno Semina- 
rio de Guimarães. Fica desde já aberto, 
até 5 do setembro, o praso para os alu- 
mnos, que se destinam á carreira eccle- 
sinstica, requererem admissão ao inter- 
nato ce á matricula. No internato ha- 
verá tres classes de alumnos: pensionis- 
tas, semi-pensionistas e gratuitos, mas 
só para os que se destinarem á vida ec- 
clesiastica; os que não tiverem domici- 
lio n'csta diocese, sómente poderão ser 
admittidos como pensionistas. À abertu- 
ra das aulas do regimen lyceal 6 em 2 
de outubro e a das do periodo transito- 
rio no dia 9 de outubro. Os externos do 
curso lyceal comparecorão na secretaria 
do Seminario em 30 de setembro, e os 
do periodo transitorio em 7 de outubro, 
para assignarem o respectivo termo. 

—QO mesmo rev.=º prelado ordena: que 
nos dias 3,4 e 5 de outubro haja exames 
no Seminario Archidiocesano para os 
alumnos a quem apenas falte a appro- 
vação em uma ou duas disciplinas, para 
poderem matricular -se no curso theolo- 
gico; que os requerimentos para admis- 
são à esses exames devem ser apresen- 
tados até dia 20 de setembro; e que a 
assignatura do termo para esses mesmos 
exames se effectue no dia 1 de outubro. 

—Hontem foram enviados officios ás 
authoridades administrativas, ordenan- 
do que sejam intimadas para que sem 
demora recolham ao respectivo quartel 
as praças de infanteria 8 residentes nos 
respectivos concelhos, sendo intimadas 
sómente as que foram alistadas n'estes 
dous ultimos annos. Devem recolher ho 
je cerca de 650, das quaes irão 400 para 
o cordão sanitario, sob o comimando do 
sor. mejor Moraes e Motta. Hoje, de ma- 
nhã, foi pedida telegraphicameate ás al- 
ludidas authoridades a urgencia da apre- 
sentação das praças licenciadas, a fim 
de que o contingente de infanteria 8 
possa d'aqui seguir em qualquer dos pro- 
ximos dias. 

—(Começaram hontem as visitas sani- 
tarias em todas as zonas em que foi di- 
vidida esta cidade, sendo feitas por me- 
dicos e pharmaceuticos acompanhados 
por agentes de policia civil. 

—Tem chegado bastante gente das 
diferentes estações thermaes, ao passo 

ue so acham muitas pessoas no Bom 
jet do Monte e na Falperra, 

—() Collegio de 8. Damaso, em Gui- 
marães, continuou tambem este anno a 
dar provas de ser um dos estabeleci- 
mentos de educação e ensino, que mais 
so esforçam por cumprir escrupulosa- 
mente a sua espinhosa missão, Segundo 
vêmos do «Collegio», que alli se publica 
todos os 15 dias, obteve para os seus 
alumnos n'esta primeira epocha de exa- 
mos umas 136 approvações, sendo 25 dis- 
inctos, Enviamos felicitações no corpo 
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docente d'aquella casa e, especialmente, 
aos seus zelosos directores. 


haver criminalidade e não ter fallecido pe, rn pes os recursos, ora embara- 


de molestia suspeita. çando-lhe toda a iniciativa, a municipa-| presenceiam o stertor da nossa agonia! 


vinda dos jornaes, que devem chegar 

no primeiro comboyo da manhã. Hoje, 
orém, sómente podéram chegar no com- 
oyo-correio, 

—(0s considerados negociantes d'esta 
praça sors. Manoel Bento de Carvalho 
e Manoel Lourenço de Araujo Braga 
ofereceram, para serem distribuidas 
aos pobres, 90 enxergas e uma porção 
de lençoes. E" mais uma acção de cari- 


que se verificou o diagnostico combater 
o mal a esses serviços se deve e hoje em 
dia são ainda esses mesmosserviços que 
supportam o maior e mais arriscado pe- 
so da lucta contra a epidemia. 

As questões de hygiene publica téem 
sido tratadas com cuidado, não excedido 
por nenhuma outra terra do paiz, e pou- 
co ou muito, mau ou bom, quanto aqui 
existo em materia de bygiene e assis- 


muito que o digno presidente da camara 
tinha já feito, mas esperava agora que, 
apoiado por 160:000 almas, fizesso muito 
mais. (4poiados.) A cidade confia no seu 
representante, eleito porella, e que tantas 
e tão valiosas provas tem dado de saber 
dm aquelle lugar. (Muitos apoia- 

08. 

Uma salva prolongada de palmas co- 
briu as ultimas palavras do discurso do 


Este ultimo foi sem bilhete de enter- 
ramento, mas o cadaver ia em caixão 
dos empestados. 

Quanto ao menor de 8 annos, foi o 
obito verificado por um facultativo e 
suppõe ter sido de lesão do coração. 

A estatistica obituaria continúa a ser 
favo ravel ao mez de agosto do corrente 
an no, Veja-se: 
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deu-se hontem ao exame de prova es- 328 309 raçada pelos poderes centraes. certo, porque o cargo que occupa está 


cripta dos quatro concorrentes, que re- 
querem para obter os premios de ins- 
trucção primaria. Apenas foram admit- 
tidos dous á prova oral, a qual se effe: 
ctuou hoje. —(Do nosso corresp, B. B.) 


COIMBRA, 25 pe agosto 


Começou a funccionar, na sala ceu- 
tral dos paços do concelho, o posto de 
inspecção sanitaria para as pessoas pro- 
cedentes do Porto, a cargo do delegado 
de saude, o snr. dr. Vicente Rocha. 

—Falleceu hoje, á 1 bora da madru- 
gada, tendo regressado hontem de Es- 
pinho, o snr. conselheiro Manoel Pauli- 
no de Oliveira, lente de vespera jubila- 
do da faculdade de philosophia. 

O distincto professor ha bastante tem - 
po que soffria de molestia grave, que se 
aggravou durante a sua estada n'aquella 
praia, onde foi aconselhado pela medici- 
na a regressar sem demora a Coimbra. 
Teve por companhia na viagem, além 
da sua extremosa familia, o seu parti- 
cular amigo e clinico assistente sor. dr. 
Daniel de Mattos. O illustre extincto foi 
ornamento do magisterio superior, des- 
empenhando com superior competencia. 
durante muitos annos, o cargo de dire- 
ctor do Muzeu de Zoologia da faculda- 
de de philosophia. Além de doutor n'esta 
faculdade, cuja graduação se realisou 
a 27 de julho de 1862, era bacharel for- 
mado em mathematica. Muito versado 
em alguns ramos de zoologia, especial- 
mente em entomologia, manteve relações 
e correspondencia com alguns eminen- 
tes naturalistas estrangeiros, dos quaes 
recebeu frequentes testemunhos de 
aprêço e consideração. 

O gnr. conselheiro Paulino de Olivei- 
ra era natural de Bragança. 

—Deu hontem entrada no hospital, ás 
10 horas da noute, e falleceu hoje á 1 
da tarde, Casimiro Dias, de 18 annos, 
natural da Ademia, victima de um tiro 
que recebeu é queima-roupa, no abdo- 
men, na occasião em que pretendia cor- 
tar cachos n'uma vinha. Chama-se Au 
tonio dos Santos, de 22 annos, o guarda 
da vinha que espingardeou o infeliz Ca- 
aimiro. Apresentou se hoje voluntaria- 
mente ás autboridades.—( Do nosso cor- 
rep, 5.) 


V. P. DE AGUIAR, 24 Ds agosto 


Hoje, pela 1 h.e 20 m. da manhã, sea- 
tiu-se n'esta localidade um violento tre 
mor de terra. que durou 5 segundos, 
aproximadamente. Muitas pessoas das 
aídeias visinhas fugiram para a rua, com 
recoio dos desabamentos que se dariam 
se a duração fssse maior, Felizmente, 
não bouve desgraças 

—Terminou a policia correccional que 
o anr. administrador do concelho de Rt- 
beira da Pena intentou contra os suppos 
tos provocadores das mortes na eleição 
em Kibeira de Pena. Das testemunhas 
de culpa foram autoadas tres por jura- 
mentos falsos, e que cahiram em fla- 
grantes contradicções. Os suppostos pro- 
vocadores, em numero de 11, foram to- 
dos absolvidos. —( Do nosso corresp., R. 
R. R.) 


Foram frequentes vezes malsinadas 
as intenções da cidade e seus dirigen- 
tes e agora mesmo, quando ella está vi- 
vamente empenhada em minorar as con- 
sequencias calamitosas do mal que a es- 
colheu para porta de entrada no paiz, as 
insinuações fervilham e os seus actos e 
palavras são explorados como revelado- 
res de um espirito de egoismo e mercan- 
tilismo sordidos que a tudo e a todos 
antepõe os seus interesses, não exitando 
em expôr Portugal inteiro aos horrores 
da peste, para não ser prejudicado. 

Contra taes apreciações protesta a ca- 
mara municipal em nome do passado da 
cidade que representa, onde em fulgen- 
tes paginas da historia se encontram as 
provas de que o Porto nunca regateou 
ao paiz o seu sangue nem o seu dinheiro; 
protesta em nome do presente, porque 
tem a convicção de que em parte algu- 
ma do paiz se trabalha mais dedicada e 
eficazmente para o bem da patria com- 
mum; protesta, finalmente, porque en- 
tende que o procedimento por elle e pe- 
los seus funccionarios havido n'esta oc- 
casião é o desmentido mais formal a to- 
das essas calumnias. 

A camara municipal do Porto não 
pretende que seo poupe á cidade ne- 
nhum sacrificio, cuja utilidade para o 
bem commum seja reconhecida; não se 
furta a nenhum incommodo e tudo ac- 
ceita resignadamente; mas o que ella 
não póde acceitar de boamente é que aos 
horrores da peste se venham juntar os 
da fome, provocados por medidas mal 
pensadas. Com o que ella não póde con- 
cordar é que a sua industria e o seu com- 
mercio sejam prejudicados até ao ponto 
de lhes tornar impossivel a vida, porque 
as medidas que a tal conduzissem pro- 
duzirism fatalmente desastres muito 
maiores do que os que se pretende evi 
tar. 

Falla-se, senhor, em que a cidade do 
Porto vai ser isolada do resto do paiz. 

A camara municipal não protestaria 
em principio contra tal medida. Não 
quereria mesmo & responsabilidade mo- 
ral de que ella não fosse posta em prá 
tica desde que as authoridades sanita- 
rias a julgassem absolutamente indis- 
pensavel e insubstituivel. Mas a de 
cretar se 0 isolamento completo do Porto, 
fuça se por fórma que se conciliem os in 
teresses da saude publica e os do com 
mercio e industria d'esta cidade. As me- 
didas já tomadas pelo governo, comple 
tadas com um cordão sanitario e sem 
aggravamento das demoras actuaes no 
transito dos iadividuos indemnes e ex 
pedição das mercadorias, constituem uma 
garantia safficiente e certamente tão 
efizaz como os rigorosos syatemas qua 
rentenarios hoje cabidos em grande des- 
credito. 

Dentro d'estes limites as crises finan 
ceira e social que esmagam a vida da 
cidade poderão ser attenuadas e porven 
tura conjuradas. Do contrario não é, pos 
sivel prevêr quaes os sacrifícios que o 
paiz precisaria de se impôr para evitar 
a auarchia dentro ds uma população de 
170:000 almas entregue á ociosidade e 
A fomo por nequestração do renato do 
pais de quem e para quom vivia, 

A camara municipal do Porto confia 
em que o governo se inspirará n'essas 
considerações, que são ue da justiça e 
da razão e terá por igual força para 
fazer executar as medidas sanitarias de 
exito reconhecido, por dolorosas que se- 
jam,e para resistir á corrente de opi- 
viões desvaira as que procurem impel- 
lil-o, à adopção de medidas inuteis para 
o bem publico e fataes para esta ci- 
dade. 

Manifestação impmente emtra o isola- 
mento completo do Porto 


Tendo conhecimento das medidas re- 
pressivas postas hontem em prática, os 
negociantes e industriaes, em grande 
numero reunidos na Praça do Comnmer 
cio, discutiram o assumpto, resolvendo 
dirigir-se aos paços municipaes, e alli, 
perante o snr. presidente da camara 
municipal protestarem contra os gran- 
des e graves inconvenientes que tnes 
medidas acarretavam á cidade. 

Durante o trajecto juntaram se ao 
grupo, que era bastaute numeroso, mui- 
tas outras pessoas. 

Chegados à casa da camara, o sor. 
Manoel Pestaua fez prevenir o sor. Li 
ma Junior de que uma grande commis 
são de negociantes, industrines e pro- 
prietarios lhe desejava fallar. 

O anr. Lima Junior mandou immedia- 
tamente abrir o salão das sossões da ca- 
mara, e alli recebeu as pessoas que o 
procuravam, as quaes, por não caberem 
todas no salão, se distribuiram em gran 
de parte pelo salão immediato. 

Usou da palavra o sor. conde de Sa- 
modães, declarando que a pedido de al 
guns cavalheiros e interpretando os sen- 
timentos de todos, tomava a iniciativa 
de se dirigir á camara que a cidade elo- 
geu e respeita, o áquelle que preside 
aos destinos do municipio, ao sar. Lima 
Junior, que todos consideram, sem dis 
tincção de partidos (muitos apoiados) e 
que tão dignamente tem sabido honrar 
a cadeira presidencial (muitos apoiados), 
—egm nome de todos os cavalheiros que 
se encontravam dentro e fóra d'aquella 
sala, pedir-lhe—como representante do 
municipio portuense, sempre respeitado 
e considerado em todas as epochas dz 
historia portugueza—que os auxilie e 
acuda aos horrores que para ahi se accu- 
mulam, porque tem a seu lado todos os 
municipes. (Muites apoiados.) 

Vozes:—Promptos a morrer ao seu la- 
do pela bala ou pela foms. (Prolonga- 
dos apriades.) 

O orador:—Na oceasião presente não 
ha partidos n'esta cidade. (Muitos apoia- 
dos.) O presidente da camara é o general 
u'esta horrorosa crise, n'esta desgraçada 
situação que atravessamos; é elle que 
dave pôr-so à nossa frente e dirigir os 
trabalhos, (4poiadrs.) Não desejamos 
prejudicar os nossos compatriotas, e es- 
tamos promptos a submetter nos a tudo, 


superior ás suas forças. (Não apoiados.) 
Todavia, declara que ninguem o póde 
exceder em boa vontade e lealdade. 
( Apoiados.) Tem pugnado e continuará 
a pugnar pelas regalias da cidade, que 
estão sendo calcadas, e que significam 
uma vergonha que não póde supportar- 
se sem que esqueçamos as nossas tradi- 
ções. (Longos e prolongados apoiados.) 
Folga por vêr esta assembleia tão nu- 
merosa e tão distincta dirigir-se á ca- 
mara auioipal Declara que, tendo fei- 
to tudo que é já do dominio publico, não 
deixou de tambem particularmente em 
pregar todos os seus esforços com o snr. 
governador civil a fim de evitar tudo 
quanto fosse prejudicial 4 cidade. Não 
desejava oppôr-se ás providencias toma- 
das pela junta de saude, se as julgasse 
necessarias; mas o que não póde tolerar 
é que se espesinhe assim o commercio e 
a industria de uma cidade que tem por 
brazão o trabalho (Muitos apoiados.) 
Pelo extracto das sessões da camara, a 
assembleia sabia já quaes as providen- 
cias que ella tinha adoptado. Dirigira 
no sor. presidente do conselho um tele- 
gramma de que não tivera resposta, re 
solvendo logo que a camara enviasse 
uma representação, que foi lida na ses- 
são de antehontem. N'essa occasião 
chegava resposta áquelle telegramma. 
Hoje, telegraphára novamente ao sor. 
conselheiro José Luciano de Castro, e ia 
lêr & assembleia esse telegramma. E' 
assim concebido: 

«Exec. presidente conselho ministros, 
Lisboa. —Foi hoje sem prévia prevenção 
posta cidade em absoluto isolamento. E' 
profunda exaltação animos, visto estar 
esta resolução em opposição ao tele- 
gramma de v. oxc.*, hontem apresentado 
camara minha presidencia. Esta situa- 
ção perturba fundamentalmente econo- 
mia cidade, que não póde abastecer-se 
generos indispensaveis alimentação pa 
blica, porque população suburbana não 
ousa entrar cidade com receio isolamen- 
to. Em nome mais sagrados direitos ci 
dade e até em nome ordem publica cha 
mo attenção governo para esta situação 
e peço providencias urgentissimas. — 
Presidente camara municipal.» 

Este telegramma foi expedido urgen- 
te, e áquella hora devia estar nas mãos 
da pessoa a quem era dirigido. Aguar- 
da a resposta e dal-a-ha a todos os inte- 
ressados. Ignora o que lhe responderá o 
sor. presidente do conselho, nem o que 
se fará em vista dos horrores que esta- 
mos presenceando; entretanto parece- 
lhe que devemos esperar pela resposta 
e resolver depois o que deve fazer-se, — 
isto salvo melhor alvitre que a assem- 
bleia deseje apresentar. Terminando, 
tem a declarar categoricamente, em seu 
nome e no dos seus collegas na munici- 
palidade, que a camara estará sempre ao 
lado de todos, incondicionalmente, pa- 
ra defender a cidade. (Muitos apoiados 
e palmas.) 

O snr. Mannel Pestana:—Diz que a 
reunião está numerosa, mas esse mnume- 
ro, apesar de grande, só representa uma 
pequena fracção da cidade que se tem 
imaurgido contra ns medidas tumultua- 
rias que se téem decretado. E' preciso 
que se saiba que nós não deixamos de 
querer o cordão sânitario; mas que se 
adopte essa providencia por fórma tal 
que não nos prive de tudo que precisa- 
mos fazer. Peor do que a peste, com to- 
dos os seus horrores, são as medidas sem 
orientação que se decretam para o Por- 
to. Não póde deixar de tecer os maiores 
elogios a um jornal de Lisboa, a cuja 
feente está um cavalbeiro competentis- 
simo e que tomou a defeza da nossa ci- 
dade, condemnaudo o cordão sanitario, 
e mostrando que, quando a peste inva- 
diu Marselha, recrudescera depois que 
lhe foi imposto o cordão sanitario. E 
preciso que o sur. presidente da camara 
saiba que todos os partidos, todos, sem 
distineção até aos mais avançados, es- 
tão a seu lado. (Apriados ) Venha muito 
embora o cordio sanitario; mas inspec- 
cionem se as pessoas que por elle quei- 
ram transitar, é se estiverem boas, não 
se lhes probiba o transito, nem se mate 
à fome u cidade. (Muitos apoiados.) De- 
clara que, apesar deter uma numerosa 
familis, não teme a peste. (4poiados ) 
Receia as epidemias, porque não ha 
ninguem que não receie os perigos; mas 
conhece que é preciso não abandonar oseu 
posto, por motivos de diversa ordem; e 
por isso, não o abandonará. (Apoiados ) 
As medidas decretadas, geram a fome e 
a desordem, e darão em resultado a 
anarchia nas praças, O que é muito peor. 
Ao fazer uso da palavra o sor. presiden 
te alludira a uma representação que a 
camara enviára ao governo. Pedia, caso 
não houvesso inconveniente, que essa 
representação fosse lida á assembleia 
para esta tomar novas forças em acom- 
panhar a camara. Ouvira dizer que o 
sor. governador civil pediu a sua demis- 
são por não querer adoptar certas pro 
videncias de que o governo o encarregá- 
ra. Se isto era verdade, aquelle funccio- 
nario cabia coberto pelas bençãos do 
povo. 

O snr. Lima Junior:—Declara que po- 
dia asseverar que era verdade ter o apr. 
governador civil pedido a sua exonera- 
ção. Tinha alli a cópia da representa- 
ção a que alludira o snr. Manoel Pesta- 
na, e não tinha duvida em a lêr à assem- 
bleia, devendo tambem ser publicada 
hoje nos jornaes. 

O snr. conde de Samodães: —Disse que 
visto ella ter de ser publicada nos jor- 
naes, a assembleia alli a sp eciaria. As 
palavras do sor. Lima Juaior não podiam 
ser mais satisfactorias v mostravao: evi- 
dentemente que a cidade tinha um pre- 
sidente de municipio á altura de tão im- 
portunte cargo. Entende que a assem 
bleia, como disse o snr. presigente da 
camara, devo esperar pela resposta ao 
tolegramma enviado hontem ao governo, 
para depois decidir o que lhv cumpre 
fuzer. (4poiados.) Pede que se dê um en- 
tbusiastico viva ao sor. presidente da 


Vê-se, pois, que no corrente mex hou- 
ve menos 19 enterramentos do que em 
igual periodo do aano passado. 


O boletim oficial 


Registram-se hoje dous casos: um 
mortal na rua de Miragaya n.º 8; outro 
na rua da Esperança n.º 70, doente que 
foi internado no hospital. 

Porto e repartição de saude e bygio- 
ne, 25 de agosto de 1899. 


O medico municipal, 
Ricardo Jorge. 


O estado de todos os doentes, seguu- 
do informação official n'aquella reparti- 
ção, é muito satisfactorio, 


Relatorios 


O sar. dr. Ricardo Jorge enviou hon- 
tom ao snr. governador civil tres rela- 
torios, sendo dous sobre analyses bacte- 
reologicas. Aquelles documentos vão 
acompanhados de alguns exemplares de 
photographias do bacillo. 

As medidas sanitarias. — 
Excede tudo quanto a nossa paciencia 
póde supportar essa incertesa nas or- 
dens, esse desnorteamento nas providen- 
cias. 

Positivamente, a junta consultiva de 
saude publica não sabe o que está a fa- 
zer; não é capaz de avaliar as .conse- 
quencias das medidas em que quer en- 
volver a responsabilidade do governo. 
Positivamente, a junta perdeu a noção 
de todas as conveniencias sociaes, a ver- 
dadeira noção do bem publico. 

De outra fórma não se explicam as 
ordens que ahi téem vindo, fundadas em 
indicações d'esse corpo consultivo. 

Como dissemos, chegou a vir ordem— 
supremo escarneo!—para nem pessoas 
nem mercadorias sahirem do Porto, 

Q enr. governador civil pôz a sua de- 
mi bão sobre essa suprema affronta feita 
á cidade do Porto. £ procedeu nobre- 
mente. 

Só por Saito, só por malevolencia 
e póde explicar similhante parecer, e, 

circumstancias tão graves como es- 
tas, não se admittem caprichos e muito 
menos a malevolencia. 

Dissemos ha dias que era preciso não 
contemporisar com disparates e com 
absurdos. Assim fez o snr. governador ci- 
vil; procedeu corcectamente. 

Essa ordem absurda hontem mesmo 
principiou a ser em parte revogada; mas 
quantos subresaltos, quantos desgostos, 
quantos prejuizos causou! 

E' tempo, senhores, de acabar com 
esse indecoroso espectaculo, que ahi se 
tem presenceado. Engansm se se julgam 
zombar assim do Porto; o Porto respon- 
de-lhes bem simplesmente: —torna-os 
responsaveis pelas consequencias des- 
graçadas, que para o paiz resultarão, de 
lhe deterem o valoroso braço de traba- 
lhador esforçado. 

Experimentem e verão os terriveis of- 
feitos de tanta insania! 

E' tempo, repetimos, de entrarmos 
n'uma phase regular da nosea vida. 

O Porto nccoita o applaudo todas ne 
medidas seosatas, que tendam a garan- 
tir a saude publica. O que o Porto não 
tolera é cssa série de desconchavos, quo, 
para honra nossa, nunca deviam ser 
chamadas medidas de sanidade; o que 
não admitte é que lhe coxretem a acti- 
vidade, como se estivessemos ainda 
n'esses tempos em que a sciencia não» 
dispunha dos poderosos recursos de 
asepsia e antisepsia, que hoje aproveita, 
com resultados incontestaveis. 

O Porto não é, nas presentes cir- 
cumstancias, um cgoista; é um revoltado 
contra essa campanha de disparates 
que abi surgiu. 
4s condições sanitarias do Porto 


E' a sogninte a portaria, publicada ny 
«Diario», de ante-hontem, nomeando uma 
commi:são technica encarregada de es- 
tudar as condições sanitarias do Porto: 


aConstando a S. M. el-rei que, sem 
embargo das categoricas afirmações das 
estsções tecbnicas e officiaes, continúa 
a ser posto em duvida entre o publico, 
especialmente no Porto, que o diagnos- 
tico de peste bubonica seja adequado á 
natureza da epidemia, que alli se tem 
manifestado, e sendo conveniente que se 
desfaçam taes duvidas, animadas até por 
alguns medicos ou de boa fé ou malicio 
samente, e que no animo de todos entre 
a convicção absoluta da necessidade de 
se executarem as diversas providencias 
de defeza sanitaria: ha o mesmo augus 
to seahor por bem encarregar uma com- 
missão composta do conselhairo José 
Joaquim da Silva Amado, do dr. Daniel 
Ferreira ds Mattos Junior, dos professo- 
res Manoel Vicente Alfredo da Costa e 
Carlos Joaquim Tavares, e do medico 
naval de 1.º clss30 José Pinto de Novaes, 
de, com urgencia, estudarem na referida 
cidade as respectivas condições sanita- 
rias, e sobre ellas darem o seu parecer, 
bem como vêcem da conveniencia de se 
modificarem as providencias de defeza 
da saude publica applicaveis 4 mesma 
cidade.» 

Camara municipal do Porto 


Publicamos em seguida a represen 
tação que a exe"! camara municipal 
d'esta cidade resolveu dirigir ao gover- 
no ácerca do estabelecimento do cordão 
sanitario em torno do Porto. 

E' documento energico e patriotico, 
que exprime com toda a verdade o sen- 
tir da população portuense sobre tão 
importante assumpto. 

Eis a representação, que foi hontem 
entregue ao sor. governador civil para 
a enviar ao seu destino: 

«Senhor. —(Grave é a conjunctura em 
que a camara municipsl do Porto se di- 
rige a V. M.Gravissima poderá ser Ama- 
obã a situação pela fatalidade inuludi- 
vel das cousas ou pela natureza das me- 
didas adoptadas pelo governo. 

A invasão da peste do Levante, crean 


VALLONGO, 24 pm Agosto 


Reuniu hontem, cm sessão particular, 
a camara municipal d'este concglho, as 
sistindo o administrador snr. Justino de 
Montalvão e o sub-dolegado de saude 
anr. dr. Vasconcellos, a fim de se toma. 
rem varias medidas de prevenção no ca 
so de sermos lavadidos pela epidemia 
que grassa n'ossa cidade. Foram orde 
nadas medidas de limpeza e hygiene 
nos tanques, matadouro o urinoes publi- 
cos, analyse das aguas das fontes, visi 
tas domiciliarias, probibição da condu- 
cção de mexoalho e estrumes durante o 
dia, fornecimento de desinfectantes aos 
pobres por conta da camara, etc. Por 
fim, resolveu sé isolar qualquer doente 
de molestia suspeita n'um salão do lar- 
go da Avenida, que para esse fim será 
arrendado e pústo nas devidas condi- 
ções.—( Do nosso corresp., M) 


VILLA DA FEIRA, 24 om agosto 


Entre nós o eútado sanitario é bom. — 

—A! 1 hora e meia da madrugada do 
hoje sentiu se um tremor de terra, no 
tavcl pela duração o amplitude da sua 
oscillação; foi precedido de longingquo 
rumor. 

—Causou irritante impressão a trans 
ferencia dos eserivães de direito snrs. 
Marques de Azevedo c Vieira de Souza, 
transferencia que se relaciona com os 
successos da autonomia de Espinho. — 
(Do nosso corresp, 0.) 


ALQUERUBIM, 24 pu acosto 


N'este concelho foi installado um la- 
sareto a distancia de 2 kKilometros de 
Albergaria, onde já hontem interaaram 
uma mulher que vinha de passagem, as 
sim como fizeram recuar, acompanhadas 
por cabos de polícia, duas carradas de 
fazendas que vinham do Porto para di- 
verscs estabelecimentos. Isto pareco-me 
abuso de authoridade com as medidas 
sanitarias.—( Do nosso corresp., 4.) 
OT e E CI 


NOTICIARIO 


O estado sanitario do Por- 
to.—A publicação diaria da estatistica 
obituaria veio pôr a toda a luz os horro- 
rea da tuberculoge no Porto. ; 

E' preciso —repitamol-o todos os dias 
—não hesitar um só momento no melho- 
ramento das condições sanitarias d'esta 
cidade; combateremos assim todos os 
morbus que assentaram e tentam assen- 
tar arraiaes entre nós. 

Dos enterramentos realisados hontem 
nenhum foi classificado de peste buboni- 
ca. Eil os: 


PRADO DO REPOUSO 


y ira, 2ô de agosto 
beato Jugroa O Corno do uma situação de excepção da cidade 


Idades Doenças do Porto para com o paiz e do paiz pa | mas só no que ge reputar preciso. (Apoia- | camara e outro ao sor. governador civil, 
11 mezes... Ignorada ra com os demais Estados do mundo,tor- | dos.) A assembleia que uili se cocontra- | e que uma commissão alli nomenda vá 
5 mezes,.. Tuberculose nou melindrosissima a missão de todos | va tinha visto, abi, horrorisada, as medi- | manifestar a este funccionario a sua 
4 annos.... Tuberculose os homens e corporações que se acham | das tumultasrias que se decretaram; mas | gratidão por clle ter cumprido as ordeos 
28 mezes... Tuberculose investidos no encargo de dirigir a nação |o que aqui se não via, era & presença | do governo só enquanto julgou que ellas 
51/,annos... Encephalito e a cidade. do presidente do conselho de ministros | não cram desvairadas. 
20 mezes... Dyphteria A camara municipal do Porto tem a | (muitos apoiados). que naturalmente, por) A assembleia decidiu que fossem ao 
76 annos... Lesão cardio-vascular consciencia das responsabilidades que | medo, não viera; mas quem tem medo, | governo civil todos os presentes, e le- 
38 annos... Tuberculose Ibe assistem e não as declina. vai embora. (Prolongados apoiad- e.) Não | vantou enthusiasticos vivas aq snr. Lima 


tinha visto tambam aqui nechum c'esses | Junior e ao enr. governador civil. 
dictadoras de ulkases, que nos querem O anr. Ling Junicr levantou tambem 
isolar do resto do pais. (Muitos opoia-| um viva 4 cidado do Porto e á sua inde- 
dos,) Vão encarrar nos n'uma jaula como | pendencia. 


Dentro da estreita esphera de acção 
que as leis chamadas tutelares de anno 
para anno lhe véom delimitando em am 
bitos cada vez mais apertados, ora res- 


A creança de ll mezes não teve assis- 
tencia medica, é O regedor da freguezia 
onde residia o fallocido, n'um oflicio, 
junto dn certidão que passou, diz não 


se foramos féras, emquanto que de lá 


—Um abastado capitalista, do conce- AGRAMONTE lidade tem feito quanto possivel para | (Apoiados). Se é preciso o i 
lho de Amares, ofereceu ha dias 2005000 Tiadas E evitar o apparecimento e ate os rá Ed a em Pela dane 
: rr aaa: Ga nora da Ab- 73 RECAÇÃR Palysia ç funestos effeitos das molestias infeccio- es esta cidade não soffra os effeitos da 

sorem applicados a um | f ... É sas, omo. Estamos condemn . 
melhoramento de importancia para o do aonos... Lesão cardiaca Se o governo pôde sor informado em | gados. Não deseja a e és 'Sooal- 
respectivo santuario. 9 aunos... Tuberculose pulmonar devido tempo da existencia do terrivel | derações, porque todos conhecem já os 

—Ha aqui diariamente uma grande pa mezes... Enterito hospede que estabelecia domicilio no | effeitos das perniciosas medidas; efeitos 
anciedade pelas noticias do que se pas- 8 mezes... Enterite paiz, deve-se aos serviços organisados | que d'aqui a poucos dias serão muito 
sa no Porto, esperando toda gente a 2 E eo Tgonrasa pelo municipio. Se foi possivel desde | peores. A sssembleia não ignorava O 


! cada, à (typo corpo 8), 40 réis; repetições. 20 réis a linha. — 
Communicados, 60 réis a linha. Fóra d'estas secções, publicações estranhas, preços 
convencionaes.—Os snrs, ussignántes gozam 25 p. c. de benefício, bem como as 


NUMERO 202 


N.º teleph. 2$:—Endereço telegraphicso-«Commercio», Porto 


O snr. Lima Junior, após a mamifesta- 
ção de que acabamos de dar conta, 0X- 
pediu para Lisboa os seguintes tele- 
grammas: KA 

«Exc.me presidente conselho ministros, 
Lisbon. —Confirmo tologramma antorior. 
Acabo de ser procurado por uma nume- 
rosissima commissão de commerciantes, 
proprietarios e industriaes, presidida pe- 
lo conde de Samodães, protestando con- 
tra isolamento absoluto cidade. Preten- 
dem cordão largo e só embaraçada sahi- 
da individuos suspeitos. Lastimam que 
governo paiz os maltrate mais que na- 
ções estrangeiras. Novamente peço a v. 
exc.* providencias immediatas para iti- 
rar a cidade do estado de excitação em 
que se encontra. — Presidente da ca- 
mara» o. 

axe presidente conselho ministros. 
—Não ha duvida sobre o cordão com a 
área combinada. Falta restabelecer o 
movimento de passageiros e mercadorias 
com precauções sensatas e eflicazes para 
acalmar os animos ainda muito excita- 
dos. Novamente peço a v. exc.* provi- 
dencias urgentes. — Presidente da ca- 
mara.» E 

Poucos momentos após a expedição 
d'este telegramma o anr. Lima Junior 
recebia do snr. presidente do conselho 
de ministros este outro: 

«Exe.mo presidente camara Porto. — 
Telegraphei ao governador civil expli- 
cando que probibição sabida passagei- 
ros e mercadorias se limitava a cami- 
nhos de ferro. Agora telegraphei-lbe au- 
thorisando modificações instrucções en- 
viadas hontem em harmonia com inte- 
resses da cidade sem prejúizo saude pu- 
blica.— Presidente do conselho.» 

No governo civil 

Centenares de pessoas dirigiram-so 
em messa compacta ao governo civil, & 
fim de felicitarem o chefe do diatricto 
por, não concordando com o rigor das 
medidas sanitarias vindas de Lisboa, ter 
resignado as funcções do seu cargo. Não 
se lhes estorvou o passo nas ruas da ci- 
dade, visto que a seriedade c respeita- 
bilidade das pessoas que compunham o 
numerosissimo grupo eram suficiente 
garantia para a manutenção da ordem. 

A' frente ia uma commissão composta 
dos snrs, conde de Samodães, José Ri- 
beiro Vieira de Castro, Joaquim Ventu- 
ra da Silva Pinto, Anthero Ferreira de 
Araujo e Silva, Manoel Pestana, Abel 
Brandão, Eduardo Guimarães, Antonio 
Narciso de Azevedo Magalhães, Josó 
Rodrigues Pinto e Pinho e ainda outras 
pessoas distinctas. E 

Foi esta commissão apenas a introdu- 
zida no governo civil. Alli, o snr. conde 
de Samodães, em nome das forças vivas 
d'esta cidade, isto é, das classes mais 
preponderantes, dirigiu-se ao sor. go- 
vernador civil, felicitando o pela resolu- 
ção tomada na vespera, de haver pedido 
8 demissão do seu cargo por não concor- 
dar com a deliberação superior de se 
fazer um verdadeiro cêrco á cidade do 
Porto, isolando a por meio de medidas 
draconiauas. Relatou o que se passára 
anteriormente: representantes de quasi 
todas as classos, unidos n'um pensamon- 
to unico, deliberaram reunir no edifi- 
cio da Bolsa para accordarem no moio 
de reclamar contra o regimen nefasto 
que se pretendia impôr ao Porto, uma 
terra essencialmente trabalhadora e cu- 
jas tradições eram das mais nobres e 
das mais fidalgas. Não havia a velleida- 
de, que differentes entidades lhe attri- 
buem, de se oppôr a medidas sanitarias 
na deploravel situação presente; o quo 
pretendia era que se não poszessem em 
prática providencias mais prejudicinos 
que a propria epidemia; o que reprova- 
va e não acceitava, era uma attitudo de 
medo, de egoismo e de incapacidade. 

Sabendo que o snr. governador civil 
não quizera, ou lhe repugnára pôr em 
prática ordens superiores mais projudi- 
cinlissimas do que a doença que nhi 
grassa, entenderam as classes na occa- 
silo representadas ir patentear o sou ro- 
conhecimento por proceder tão levanta- 
do e nobre. 

O sur. Menoel Pestana referiu que os 
hospanhoee, ostabeleceram um corais sas 
nitario na fronteira, que tom por princi- 
pal missão, não uma incommunicabilida- 
de absoluta, mas uma inspecção ou ob- 
sorvação medica ás procedencias de Por- 
tugal. Não queiramos nós ir além dos 
hbespanhoes, decretando um isolamento 
completo, como era voz corrente, o o qual 
estava sendo posto de parte pelas na- 
ções mais adiantadas do mundo, Como 
muito bem disse o snr. conde de Samo- 
dães, nada havia que justificasse esta 
campanha de medo. O Porto protestava 
contra ella, bem como contra quantos 
desejavam o seu anniquillamento e a 
sua ruins. O Porto temia mais a peste 
das medidas sanitarias, pelo seu extenso 
rigor, do que a peste verdadeira. 

O snr. governador civil declarou que 
muito o penhorava aquella manifestação, 
Justificou depois todo o seu procedi- 
mento relativamente ás medidas toma- 
das para debellar a epidemia, explican- 
do que só a 12 de julho lhe fôra notifi- 
cado grassar a peste bubonica na cida- 
de do Porto. Desde esse momento nio 
descurou tão grave assumpto, fazendo 
quanto um homem na sua situação póde 
fuser, isto é, informando minuciosamente 
o governo, manifestando lhe as suas ap- 
prebensões, finalmente, provendo a tu- 
do quanto era possivel na sitaação anor- 
mal que surgia. Afirma que, pela sua 
purte, não houve uma hesitação, nem o 
mais leve desleixo, e tanto que arruinou 
a sua saude por excesso de trabalho e 
fadigas. Quando se fizer a historia do 
que vai occorrendo,e ha-de fazer-se, vêr- 
se-ha a quem cabem ss responsabilida- 
des; vêr se-ha que elle, como delegado 
do governo, não fez mais do que cum- 
prir ordens superiores e seguir as prea- 
cripções dos technicos. Um facto cara- 
eteristico: soubera ha pouco que já om 
maio se haviam dado casos de molcstim 
suspeita; todavia, só em julho lhe fóra 
notificada a existencia d'elles. 

Pugnára sempre por que o cordão sa- 
nitario tivesse uma área larga, que não 
interrompesso a vida industrial d'esta 
cidade, nem dificultasse a alimentação 
publica, pondo em desespero as classes 
pobres. Todavia, quando se lhe commu- 
nicou que fechasse a cidade, isolando-a 
em circulo estreito, sentira repugnancia 
em cumprir essa ordem, e pedira a sua 
exoneração para que o governo do dia- 
tricto incidisse em pessoa que podósse 
dar cumprimento á ordem recebida. 
Hontem, porém, tivera um telegramma 
do snr. presidente do conselho, commu- 
nicando lhe que seria dada mais ampla 
latitude ao cordão sanitario, de modo a 
não prejudicar o movimento da cidnde 
do Porto. Pelo conhecimento que tem do 
snr. presidente do conselho, avalia bem 
o quanto lhe ha-de ter sido doloroso de- 
cretar medidas de rigor para esta cida- 
de. Elle não faz mais do que seguir as 
indicações da junta consultivo de saudo, 
e talves que o seu telegramma sobre o 
isolamento da cidade do Porto tivesso 
aqui má interpretação. 

Quando o snr. governador civil se re. 
feriu, por incidente, ao facto dos prejui- 
zos que resultariam psra a ciludo de 
um estreito cordão, os snrs. Mance! Pes- 
tana e Joaquim Ventura interrompe- 
ram-o, declarando que o cordão, a esta- 
belecer se, com peias € regimens extra- 
ordinarios, prejudicaria enormemente es- 
ta terra. 

O esnr. governador civil, continunado 
deu aos commissionados conta dos pon. 
tos por ondo dove ser estabelecido q 


mia o da beneficencia publica. A” hora, 0.', 508000; Antonio Ferreira Pinto, | corrida no domingo ultimo na rua de | Santissimo Sacramento exposto e ser-| Porto-Joaquim Pinto da Fonseca, 
em que se vai estabelecer o cordão ha | 208000; Eugenio do Souza Maciel, réis | Gonçalo Christovão, como noticiamos. | mão; e de tarde, vesperas, «Te-Deump», | no inventario do Mauodl “Alves Barbosa | p 
toda a presumpção, se não a certeza, de | 305000; Antonid' Rodrigues do Oliveira | Hontem prestaram declarações varios in- | encerração e ladainha. Musica, Silvestre. | Junior, c. o M. P. Jaiz relator, Figuei- E 
que a pesto já está fóra do Porto, e ns- | Guimarães, 808000; Custa, Simões & C., | dividues, que foram indicados como tes-| Na capella da rua do Heroismo, à Se- | redo; escrivão, Ferreira. y À ; 
sim o cordão, que será inutil. será tam- | 1008000; José Gonçalves da Motta, | temunhas. nhora das Dôres, com missa solemne, | est 
bem um agente de disseminação do con- | 808000; Bernardino Pereira Vieira,| Amauada; prisão.—Na rua de | Santissimo Sacramento exposto e ser- 
tagio quando as tropas que o formem 805000; Joaquim M. Gonçalves, 2008000; | Costa Cabral foi preso Agostinho da | mão; e de tarde, encerração e ladainha. 


O CORDÃO SANITARIO 


* Groquis indicando o desenvolvimento do cordão sanitario em volta do Porto 


—COMMUNICADOS 


x 
q” 8 recolherem. Hoje não era uma defesa e | Manoel Coelho Martins, 208000; Domin- | Silva, de Rio Tinto, o qual, com mais | Musica, Silvestre. 
3 gmanhã será um rastilho. Em ves de| gos Manoel da Costa, 408000; D. Ma. | dous individuos, que se evadiram, pro-| Na igreja de Valbom, ao Coração de Pers do” 
é E! uma medida de salvação será uma me- | rianna do Souza, 1005000; Ayres Anto- | moveu uma assuada ao clinico er. dr. | Maria, com missa solemne, Santissimo Participação Eta 
é ac dida de perdição. Mas a tor de se admit- | nio de Souza, 1008000 róis. — Total, | João Ferreira, quando alli andava no | Sacramento exposto e sermão. Musica,| Os abaixo assignados, ourives joalhei- 
ó Vas a tir, que seja ao menos o cordão aberto, | 1:8988100. exercício do seu mister. O preso, que | Silvestro, ros d'esta cidade, annunciam aos seus 
ego E De Pá isto é, cordão para forçar todos a sa-| Consequencias do medo. —| deu estrada no Aljube, devo ser envia-| Na igroja de Fanzeres, a Nossa Se-| excm clientes que, como medida de 
o birem por pontos determinados, onde to: | Como dissemos, o governo brazileiro to- | do hoje ao tribunal do 1.º districto cri- | nhora das Dôres. com mista solemne, precaução, desde hoje em diante deixam ETs 
3 j das as providencias soriam tomadas. As- | mou precauções contra o nosso paiz. O | minal. - -. | Santissimo Sacramonto exposto e ser=| de abrir os sous estabelecimentos até 
Ena vstima sim, ainda que com custo, poderia ac- telegramma a tal respeito enviado pelo Furtos. —Queixaram-so á policia: | mão pelo rev. ao Ramos dos San- | ulterior resolução. 3 
o sor. Manoel Passos Martins, da rua|tos, abbado de 8. Felix da Marinba, e| Porto, 26 do agosto de 1899. 


ceitar-se; de outra fórma, nunca, consul portuguez no Rio de Janeiro, ex- 


O anr. dr. Nunes da Ponte, referindo- | plica o seguinte: do Bomjardim, de que lhe fartaram réis | no fim «Stabat-Mater». Musica, Lemos. | antonio Alves dos Reis d Filhos 


% se á leitura que no principio da sessão| «Porto de Leixões declarado infeceio-| 55800; e a snr.* Maria Julia de Ma-! — Na proxima terça-feira, na ca- : 
: 5 “e fez do talo grand ia Ansoeiação dos | nado; shspeitos os demais portos porta. ooão, da rum da. Codalnita, de que no | pella da ros feiiároaio, renlisa-s0 atri Suosemores 
Medicos Portupuezes, enviado a esta | guezes do continente e ilhas desde o 1.º | mercado do ojo lhe furtaram uma car-| uma festividade enhora da Piedade, | +. dido: 77 REAR 
ERRMTEA DbUeNao 6 d teira com 45180. com missa solemne, Santíssimo Sacra- Carlos Augusto Lopes Pereira, em Com 


Sociedade e já publicado nos jornaes de | do corrente. E 

hontem, folga com essa manifestação tão | Os navios da procedencia d'estes por- 
honrosa para a classe medica do Porto | tos só serão admittidos nos brazileiros, 
e propõe que a Sociedado lhe ofhicie des- | quando munidos de bilhetes de livro | districto o carrejião J. Soares Machado o 


mento exposto e sermão. Musica, Sil- Rania sDuriveraria ineo) 


vestro. 


Ao tribunal. — A policia remet- 
teu hontem ao tribunal crimioal do 2.º 


A doença no Porto 


eh 
N 


Igreja de Villar 


13 % ç* EC de já, manifestando o seu vivo agrade- | prática passados pelo lazareto de Lis- | aPortaguez» e o padeiro M. Antonio de a d 43] 

3 Ê : fas cimento, Approvando com applauso, con- | boa. Souza, os quaes foram capturados, no| A'manbã, na igreja do Sagrado Cora- E" digna de applausos a defeza quo v. 

e o da io as? corda plenamonto com a moção aproson-| Foi probibida a entrada de encom- | dia 18 do corrente, no largo dos Loyos, | ção de Jesus, a Villar, realisa se a re-|tão sensata é patrioticamente acon- rá. 

E o A PRO tada pelo sor, dr. Dias do Almoida, o | mendas postacs, quando os envolucros | o primeiro por ter lançado fogo a uma | união mensal da Associação de Nossa | selha. e AN à aa 

É y RA ) referindo-se ao cordão sanitario, diz que | oceultem as especies remettidas: despo- | bombz, causando a detonação grande | Senhora do Perpetuo Soccorro, com prá-| A' falta de outros recursos, cumpre-me. . Eua 

3 “As é não só condomnado actualmente pelas |jos animaes, fructas, lacticlnios, reta- | panic» nas pessoas que se achavam nas tica, ladainha e benção do Santissimo aqui offerecer qualquer serviço com que ap 
principaes authoridades em questões de lhos, trapos, mobilias e roupas usadas immsiiações e dando lugar a boatos | Sacramento, ás 4 horas e meia da tarde. | eu possa contribuir em auxilio dos que 


sejam atacados da epidemia, que tanto 
chegou a alvoroçar dirigentes e diri- 


é d - | gidos. e 
se a ip Apac A cidade da Virgem foi e será sem- Sr 


cina de 8. José uma missa em suffragio 4 a E 

da alma da snr* D. Amelia Adelaide | Pre à cidadella de um povo que dentro podre 

Pinto da Costa, irmã e tia dos nossos | de seus muros conquistou seus justos à » 
brazões; e não ba-de ser agora que um A 


amigos sors. Antonio Pinto da Costa 4 
Freitas, dr. Ricardo Bartol e João Bar- | POVO filho de heroes, ha-de assustar-se : 
por um mal que tão profusamente se es- " “+ 


bygiene, como inopportuuo agora que o|não pertoncentes a bagagens de passa- | alarmantes, s o segundo por desobede- ————. 
mal já está espalhado por alguns pontos | geiros. Ré cer au mandados do inspector da 2.* cir- Suffragios 
fóra dn cidade, sendo talvez determina- Foi tambem probibida a importação | cumsripção policial sor. capitão Feijó. 
da aquella medida para dar uma satis- do batatas, bagas, milho, grêllos o ce-| O primeiro foi recolhido nas cadeias 
fação nos paizes estrangeiros. ;Como al-| bolas. ; da Esiação e o outro assignou termo de 
guem tivesse alvitrado o dividir-se a ci-| Correio da moda.—Da interes- identiiade. : 2 vã 
ade em zonas, em cada uma das quaes santesrevista «A Moda Tilustrada» ex-| Facada.-—Ao tribunal criminal do 
um medico se encarregaria do dirigir a tractamos o seguinte! E 2.º dutricto foi hontem remettido D. Jo- 
desinfecção simultanen das casas e ca-| «As saias usam-se sobre saias falsas | sé de Carvalho o «Penetra», arguido de, | to], Foi celebrante o rev. Sebastião de 
nalisações da respectiva írea, propôs | om sotincta, sêda, alpaca, etc. cortadas | no ulímo domingo, ter vibrado uma fa- | Vasconcellos e assistiram a esse acto palhou aos'quatro ventos! 
que a Sociedade nomeasse uma commis pelos mesmos moldes das verdadeiras | cada em Maria da Silva, da freguesia | religioso, além da familia enlutada, os Quedemo-nos com seronidade, bom 
são para estudar o assumpto. sains. Fazem-se bastante compridas pa- | S. Lenço de Asmes, concelho de Val- | internados da Oficina, que cantaram du- | $º080, 6, prestomo-nos a esso combate, 
O enr. presidente declara que isso 6| ra sustentarem bem as saias, que, pela | longa. O preso foi recolhido nas cadeias | rante a missa. q sem medo nem receio, e deixem os que 
da competencia da junta de saude do moda actual, devem ter mais ou menos | da Rslação. fojam, abandonam ss fileiras, os fracos, 
Porto; comtudo, se aquella corporação | cauda. Não me refiro ás toiltites de core-| Fámumças.—No tribunal criminal do CASAMENTOS os que temem da morte. 
desejar ouvit o parecer da Sociedade, aa mas aos iam Rg de sir RO rei prestaram ponte, Era Rim 
esta da melhor vontade formulará a sua | te à aiate, e, emfim, a todos os vestua | que lies foi arbitrada em a 2 á , 
opinião. nd lego” rios de passeio. Os vestidos curtos não | cada um, Damião Martins de Souza e Pd pr ed Do ag 
O sor. dr. Chaves de Oliveira, es-|80 prestam ás saias muito justas nos | Julio da Silva, de Gens, freguesia da 40: Antonio Augusto, 87, com Emilia 
praiando-se em igunes considerações | (Uadris, como agora so usam; ente foitio | Fos do Souza, que se achavam pro-| 4º aa 31: Antonio "Dindrte 0" édm 
sobre o cordã» sanitario no actual mo- | torna indispensavel uma pequena cauda, | nunsiados pelo crime de offensas corpo - Julio Riíbeir o, 26; José Justina I na erp 
Patena, 21, com Florinda de Freitas Oli- 
veira, 24. 


to, tormi iand ão do| pata quo seja realmente clogante. Tsto | raes nas pessoas de João de Souza e 
Et du Dias: dê h vidas a TO a ultima moda, mas às leitoras econo | João Alves dos Santos, de 8. Cosme de 

Vicrorra—Serafim Marcial Boulhosa, 
26, com Aurora de Jesus Gomes, 30; Jo- 


Submettida esta á ap rovação, foi ap micas é que apreciam as suas commodi- Gonármar. 
provada por unanimidade. rio et o o de certo ii o red qreoagi popentinae-No mas 
elo adiantado ” o com ella. Para essas aconselho a clas- | do Aajo falleceu repentinamente, hon- > é ú ) E 
a Ea o sica saia redonda, justa nos quadris, mas | tem so principio da noute, o commer- ” aa Gonçalves, 27, com Maria Jo- | mais deve continuar à annunciar. | 
União dos Industriaes do | com duas prégas largas atraz para lhe | ciantz de batatas snr. Joaquim da Cos- |º Mizagara-Cândido Antonio, 28, Som Ao nosso espirito mais uma voz assal- 
Norte. — Reuniu ante-bontem esta darem a necessaria roda. Estas prégas | ta. Varias pessoas, removeram o cada- M X ida do Jetus, 20: E dikr do Ty taa convicção de que a epidemia, essa 
collectividade, sob a présidencia do enr. fagem-se junto da abertura. Com estas | ver gara o hospital da Misericordia, to de Amei das SL com Virginia da | Visit tão benigna como docil, já levan- 
A. da Silva Cunha, tendo secretarios os | Saias pódem usar se as saias de baixo, | onde verificou o obito o respectivo cli e q 95: D E ày AB E, Bi Pp tou ancora, tomando outro rumo, dei- 
, Silva, 25; Domingos José pes 128, | rando-nos d'essa visita recordações quo 
28, com Maria dos Santos Loureiro, 21; | não esquecem á boa comprehensão dos 
Simbolino do Nascimento, 22, com Rita dirigentes e muito e muito principal- 


fransidas na cintura. A barra de crinoli- | nico de serviço, 

o er nas está a o ARTE Easengriren do eramos NO 

ada Portellmba a Avintes, por infanteria 19, com séde em 8. Cosme. Ao sul: De Avintes a Alijó, Valladares e Magdalena, por | Resolveu o seguinte: Officiar a todas | donada, substituindo se por uma tira de | vapor allomão «Amazonase vieram do ro,27; Antonio Maria Cardoso ama 

AA fafuteria'9'6 28, com ep om AliGiA Villedaçes. 9, gdalena, por as Associações Commerciaes e Indus- cinco centimetros. A roda d'estas saias é Brazil-os seguintes passageicoss ht past Marii Fra o a *| mente dos plc : 
re trines, convidando as para uma sessão de 3º, Para as saias justas e completa- | Emygdio Oliveira, Manoel Mac ado, MassanstLos—Joaquim de Sá Couto, bi com A o, como e cd + 

onde-collectivamente se resolva o ado- mente lisas na cintara, a roda maxima é | Mansel Simões Pequeno, Manoel Ribei- 37, com Maria José Ferreira, 27; Anto. aqui, levantar um fervoroso brado: «Vi- À 

pção do meios a empregar na presente | de 28,40 a 2,50, salvo sd n pesson a | ro, Manoel Pereira Moraes, Antunes Si. | 1 silva Nanes, 28, com Clara Rosa | “É a patrialo aViva a cidade da Vir- 

conjunetura, quer de ordem moral, quer | quem fôr destinada fôr muito nutrida, ca- | mões, Manoel Queiros, Luis Ferreira da Silva, 9. po gem!». 

material, e bem assim para se reprosen- | 0 este em que deve ter de 3º a 87,50. | Dugús, Antonio Ferreira Silva, João , 

Pestraa, Antonio Teixeira, Maria do 


+ Bocala 
Rap A 


400 0,04 


J 
j 


Como em momentos de naufragio, ou . 
qualquer assalto á dignidade, á honra da Lero 
patria ou á do cidadão que a representa;. y 
que todos se devem prestar a combater 
o sucecesso ou ataque, seja qual fôr a sua 
ordem nociva. 8 

Dentro da cidadella, o povo com raras 
excepções, acreditando mesmo n'esse 
terrivel inimigo não se assusta, não lhe 
tem medo, e isto constitue o mais eficaz 
desinfectante. E é isto o que a imprensa 


ds de Bavalão 
ô Coma modo Goal 


VaRadaxeo 


; N. B.= A linha pontuada indica o sector, 
a —— de cada um dos batalhões. Of. de gr. do «Gom, do Portos, 


E re " Pelo presente croquis feito no quartel-general, o cordão sanitario em volta do Poxto attinge o seguinte desenvolvi- 
No ou monto: Ao norte: da Senhora da Boa Nova a Barreiros, sendo a linha guarnecida pelos batalhões de infanteria 3 e 8, 
E x Al * com sóde em Santa Cruz do Bispo e Pedras Rubras; de Barreiros a Gueifães, pelo batalhão de infanteria 13, com séde em 
A 


1 Gueifães; de Gueifães 4 Ponte da Travagem, por infanteria 20, com séde em Ardegães. À leste: Da Ponte da Travagem por | DTS. Carlos Affonso e Domingos Alo- 
Tia Ermezinde até Portollinha, por caçadores 7, com séde em Vaguim e ficando na Formiga o commando geral do cordão; da xandrino. 


De v., etc., 
Joaquim Silvano Filho, 


: tar colectivamente contra o estaboloei- | O cós das saias é um vivo com cordão, e 
testo E q Exodo boa no comboyo-correio, o snr. conse hari “| gobre que se põe um cinto da mesma fa- | Carma, Mariauna Barata, ântonio Can- TRIBUNARS Port 
A commissão ficot bem impressionada ! qa ; EG, lheiro Elvino de Brito, ministro das | DeDto do cordão sanitario, cuja eficacia q Pp sem : ' to orto. 
Cats add o pelos sustos da epideroia, mas por A N , 8 ' zenda do vestido, com pospontos de re | teiro, Antonio Auguato Costa, Maria Lordello do Ouro, 25 de to d 
“com a tranquillisadora resposta do ar. Lar : p Fi. [obeas publicas. é duvidosa GONO mpto. BA fpuparo Ca tros dn mesma côr com espaço de um | Joaquina, Anoa Redonda, Raymundo Fei- 1899. ho “S4L1) o 


SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA 


Causas idas da Relação do Porto e jul- 
gadas na sessão de 25 de agosto 


epidemia reinante, mas causa de gras 
ves complicações ecunotnicas; ofileiar 4 
Associação Commercinl do Porto, lou 
vando a sua iniciativa para o estabele- 
cimento de um posto de desinfecção em 
Leixões; ofliciar ao snr. presidente da 
camara municipal do Porto, apoiando e 
agradecendo a sua altitude defensiva 
dos interesses da cidade, em face da 
situação creada pelas madidas de exces. 


se temer uma criso alimenticia o uma si- 
tuação verdadeiramente anormal na ci- 
dade, mercê de providencias não justifi- 
caveis, por serem rigorosas em demasia, 
bouve hontem um exodo de grande par- 
te da população portuense. Por todas as 
estradas ordinarina eram numerosss 08 
treas conduzindo familias para fórs, no- 
tando-se este desusado movimento des le 


millimotro! este cinto termina em bico | jó, Manoel Soares Penna, Joaquina Jesus, 
que sobrepõe na paíto cortespondento | Antozio Cravinho, Maria José, Maria 
no lado esquerdo. Agulhda, Manoel Mendes, Serafina 

O enfeite predominante são as rosetas, | Franrisca Maria, Maria Conceição Ta- 
os laços, tudo que possa fazer-se com fi- | vares, Francisco Ferreira, Manoel Vi 
tas. Os cintos algumas vezes téem a al- cente, José Marcellino Santa, Jacintho 
tira de dote centimetros, outros não | Carneiro, Antonio Alves Carraça Joa- 
muito altos formando corselete. As algi- | quim Ferreira, José de Souza, Antonio 
beiras são pequenas, collocadas na saia | Caritenbede, Antonio Bastos. Manoel de 
falea atras: pora as encontrar 6 neces» | Souzs, Antonio José Diar, Manoel Ray- 
Bario levailtar a Sala do cima. listas al- | munto, João Oliveira, Florencio Santos, 
pie Martins, Francisco Gonçalves, 
Monvel Alves, Maria Joaquina, Joaquim 


Remedio de Galiano 


e fria TE medico-cirurgião 
k pela Eschola Medico-Cirurgica do Por- 
15:973 — Autos crimes— Recorrente | +, nal 
Agi E D'e to, attesto que tenho verificado curas 
riso a fine Ferreira; Posomrido” de variadas manifestações da escrophu- 
e) 15: SE Autos: pala A ado lose, operadas pelo Remedio de Galiano, 
CE oe dás Mesa à o | OM individuos que se submetteram a e8- 
ne gerar sa a ç te tratamento, depois de abandonarem 
mtonio Julio Soares Basto; agBTAVA-| nor completo os outros meios therapeu- 
ticos, conhecidos por improficuos. Por 
esta razão, considero o anti-escrophuloso 
de Galiano um medicamento recommen- a 
davel, digno de ser ensaiado pelas pes- y 
soas, cujos padecimentos estejam depen- E 


O enr. ministro era esperado .na esta 
ção do Ermezinde pplo presidento do 
Centro Commercial dp Porto, sor. lizo- 
quiel Vieira de Castry, que demonstrou 
ao illustro estadista ó estado de exalta. 
ção dos espiritos no Porto por causa do 
isolamento em que «e pretendia pôr este 
cidade. O snr. conselheiro Elvino de 
Brito promotteu empregar todos os es. 
forços no sentido de ser attenuado o ri- 
gor das medidas sanitarias, ordenadas 
bontem, relativamente ao isolamento da 
cidade. | la ir 
* A byglene dos pobres. —Vai 


ape tado, 
ições es- 


Eu encontrando ecco sympatbico na alma ad 
E J Algun A “mu E o dentes de uma bem averiguada tara es- 
“as medidas sn gu sb renicas dos pob ? | d'ollas bom illuetra Rea cropoulosa. a 
é e si fan dai nb E dh Porto, 20 de novembro de 1897. 
Eh, ! : Francisco de Pina Vaz. 


ranoformado |, Ei dé 
À caxos dé cal u l a O côr diferente das Mi É lisa p: 1949 Fed 
a om alg Eita interior | tonio Ba) Manoel Bra ; ntra | 


jario nO Sn; ( 


e Jario ao snr. condo de Samodies. | Pe. a 
“|  Destruam-se os, jcos de infeo OA TA a 2224 )* es onnko tem Tá 
' di PSP o SR CO ) 4 “2008000 : 
di + Do um nosso amigo e importante in: | Bem hajam os que, t'esto momento |, ram “2 commodos, téem ti a noailenta; d 
don oa sora n ee to, ao (on dc a | cas aaa es quo | ocotanda App cto ie Bi o adega de Tvemigaçãos Bat 
deu| que se fazem judiciosns considerações | votar pelo tar das suas familias. se fazem, domonstr sidado | cesso, porque este eítio fica bem a to reolegicas no Instituto Pasteis CA Pa- 


de Medicina e 


das as senhoras, favorecendo a elegancia. 
laticos para expulsar de nús ósst motbo, |, Os corpos fasemsse cada ver mais qus- 
que tão traiçociramente aqui assentou tos, ainda mesmo para as senhords riui- 
arraines. VE 0 |to magras, quasi todos decotados sobre 

Pela estatistica obituaria do anno pas- | Camiscítes de sêda de côr differente ou 
sado nada podemos averiguar, em vista de outro tom mais claro que a do vesti: 


da disparidad , do. As mangas muito justas com pouco 
lxsúiondas, Rum quejandagoaans (po frausido no hombro, Para on vestidos de 


Vômos, sim, que à tuberculose e os) corexionia, ém tulle ou russolion de 
typhos fizeram estragos devastadores. | Sôda, usa so a manga curta á Luiz XV ou 
Vejam-se os seguintes algarismos: dos | VI, muito justa, não passando do coto- 


obitos que causaram, em alguns meses vello, completando-se com luvas brancas 
de 1898: muito altas, 


ris, é. Mentchikoff, declarou que a pro- 
pagessão da peste 6 rara nos casos em 
ue o mal nffecta a fórma ganglionar, 
send» mais facil quando reveste a fór- 
mea paeumonica, porque i'oste caso a ex- 
poctsração, depois de sêcca e pulverisa 
da, esastitue um vebiculo la molestia, 
come suczede com a tuberculose. 

eKo Instituto, disse o mesmo bacte 
reologista, temos úm sôro anti-pestifero, 
cujs eficacia como preservativo pode- 
mos garantir, mas que não póde cotsi- 
deras-se como dotado de propriedades 
activas.» 

Mentehikoff recommenda, sobretudo, 


do na | sobre | idade de bani ( 
ndo. a vecossidade do banir do Porto! Socle ET RM EEE SaçÕõer a e 


os fócos de infecção, que possam ser fa | Cirurgia. —Sob a presidencia do snr. 
) - | de, Almeida Brandão, sendo secretarios 
Snr. redactor. —Permitta-me que n'eu- | 98 sura. drs. Carlos Limas e Ramos de 
união, em quo tanto so falia e so | Magalhãos, reuniu hontem a Sociedade 
ve a respoito da epidemia reinante | dº Medicina o Círurgia do Porto, 
Foram lidos oflicios, telegrammas e 
cartas de adbesão à mensagem no sr. dr, 
Ricardo Jorge e a todas us deliberações 
Pr a - da Sociedado, dos seguintes collegas 
Parece estar reconhecido que a peste | Ausentes: Drs. Joaquim Urbano da Cos- 
bubonica tem a sua origom ua immundi- | tt Ribeiro, Roberto Frias, Clemente 
cie em que vivem as populações pobres | Pinto, Emygdio Pereira da Cruz, João 


govornador | da Tadiu, expostas á influencia torrida Novaes, icente Ferreira dos Santos, ; : As golas, ou são muito altas, em vel- 
Francisco Fernandes Dourado, Fran- Typho Variola Tuberculore ludo com bicos até no cabello, em fita ou 


Ora, achando-se o Porto, segundo a | cisco Xavier de Amorim Novaes, Luiz Maio sós H is 49 | em sêda em prégas, ou Assertiadamente 


em parte. . 


voraveis an degengolvira Rag A penta | E 
à Pormit m 4 ao! E ; 
| * Esorinão Cru “| Hlamb.. jegue (1 mm. [318º 
- Villa do Conde Appeliação anima Madrid. lthigns. |pon. 5|1,5030 
OM. P., contra Joaquim de Azevedo EE E ST 
Nor osc ORE e | Agio das libras—25020. | 

Chaves — Appellação civel — Emilia | . Premio da ouro portuenew—4á o. e 
Maria Fernandes, coutra o dr. Antonio 
José da Motta Campos Junior —Revo- 


gada. 


: A IREI, “10 

cambio do Brazil. —(Cotação 
directa do Rio ao «Commercio do Portos.) 
— Rio de Janeiro, 25 de agosto —8 d. | . 


Escrivão Ferreira 
Vianna — Appellação civel — Manoel 
José de Araujo, contra José Rodrigues 
Alves Vianna. — Confirmada. 


* BOLSA DO PORTO b 
Boletim oficial em 25 de agosto | “a 


j são. afirmação des competentes, em ai | Viegas, Mendes Correia, Tito Fontes, Junho, .. , 46 d T - Pg gtté aão heja alarme, pois a sciencia dis E is ” d 
er Ae, A, mas condições de dalnbriddo, pr go? José Carlos Godinho de Faria, Ferrei- | Julho... 1 6 35 os: Rand prob de póreiaa do, põe de meios pata combater e paralysar Braga—lIdem era ed “a EA RP 
Conselho de beneficencia dístrictal : rpg im á ra F has: O Bianchi Agost 12 q 45 p a epidemia, comtanto qué seja sesunda | Araujo, contra a y 
RE "Pela Lº repartição do governo civil possivel que a epidemia reinante, justa | 5 nto Mus innchi, Agos- | 480% (E : a pa ços atroz. A maior parte das foilettes | do nado idas de hypione | Mercantil do Braga-— Recebidos os om- Paper  Dinhoiró 
: , Ê , : mente na epocha calmosa, não seja de | tinho do Souto, Marques de Audrade, | Setembro 14 6 50 tóem, como complemento, as boás de | SA Com vor adoiras medidas de bygione b Acg. B. Com. do Porto. 508800 — — 
Ai foram bontom expedidas circulares aos | importaçã i Alves Quintolla, Agostinho de Faria e | Outubro 10 8 89 ) p , publica e particular e com o isolamento | 9AF&9% ; - , “ 
f parochos o regedores das freguezins da be dE ps) ne pad Fosaço oca E st tr tt Pg 1 eo a hóulibabo da tobstgil tulle que Ff ee ar emmolduram O | jog fócos epidemicos Escrivão Esteves a ny rpm PR EUe Bit a 
à x : g 3 mesmas causas ' eja se a hecatombe da tuberculose: to. Eat 8 is eotroit - peço ' : : CG. LU. BOB. Louro... — te 
e E ado FEógeco » a de Basciam-se a Ciça pio que a classifi.| ei = em gato dam dr. Es ada, em seis meses! à a ande Tambeca 26, Usam as ihoás DP li ap ger tos NE vetos aa Sra ma pa C:8. À Commer- : | 
pe Sesberto , enram na analogia dos t ez varias considera- & dos typhos, quant õ f a 9 À q - , , v peida rr og Eu 
constituir as commissões de benoficon-| cimilhança dos clio bm E as padtd ções de protesto contra as difforentes | fataes, ai ela os 'Gotatas “qua pm LO Soure e da própsrál.o no pais ondo grassa a epide-| Fernando de Magalhães e Menezes e | “? au 
e o eroperad Peste ape ll Dad da India. Naturalmente, sendo as causas | Medidas tar adoptadas pelo go-|si inutilisados! Uma bonita toilette é em panno azul po ed o ja pj pd mulher. — Julgados procedentes os em- BOLSA DE LISBOA 
os ae ibid - as mesmas, dovem os offeitos sor identi- | Yerno e em especial contra o cordão sa-| Wirma commercial. — O snr.| mui ; À Ebeagmenho ey Pg rey eto em qUe | bargos. ' E . 
ra do Bedeficeneia distelotal. , cos. É nitnrio, como inutil 4 face da aciencia | João Lopes Alves Guimarães pertiniça De Dan dia to cabe ds per do desenvolvo. : Oliveira de Azemeis—Aggravo civol Em 25 de agosto 
a Instrucções de sanidade Confessa-se que a epidemia tem aqui | moderna, torminando por uma proposta |nos, em circular, que foi dissolvida a | fazenda, nbotoando ao centro, debaixo Assim, 0 sôro procedente do virus de | — Adelino Assis Carvalho, contra Adol. RFFEOTUADO tai ta 
E SENA Hoje devem ser publicadas pelo snr.| um caracter muito nttonuado, não se | 15 mandou para a meza. firma Alves Guimarães & 04, Successo | de um Yiês do sôda da imósma cdr. Ema Bowbaim é menos efficas que o que se) pho Assis Oarvalho—Frovido., i. | Lose. int., 3 33.20 k 
Ea gr. Ricardo Jorge as instrucções ao pus | lando mesmo o contagio. Deverá attri Em seguida, e para não alterar a or- | res, retirando o Bôtio sor. Antonio Lopes | tunica quadrada atras e formando bico obtivesse Pa cavallos inoculados com o| Vousella—Appellação civol (interdi- Dita E 1,0 Po Gy 285.0 co/tcio pis no 
Nota bico sobre as medidas prophylaticas a buir-ze isso á diferença do clima e do Ras noute, usou da palavra o snr. Alves Guimarães, ficando a cargo do| na frente cobre a saia até uma certa al- ra. do Forto, enltivando-o em Por- eção)—O M, P., contra Manoel Ferreira PE gd B é Foupa dane ET, 3,60 
Eis j adoptar na presente occasião. gunu de insalubridado entre o Porto e as | Carlos Lima, que lêu o projecto de | participante o netivo e passivo da ex | tura. A saia falsa está coberta até á al tugal. se da Gosta Ventura e a interdicta sua mu- q B. 0 uma ADO der $800 
| Reclamações da industria cidades indinuus. instrucções relativas & hygienc indivi |tincta firma; e que d'ora ávante conti | tur “da tunica com um folho cortado ao Se isto é exacto, com os recutaós que | her Maria Dias Soares de Jesus. Con. | Obr. Aguas, é Ja P-: So Sonia ARNO 
a a er dc Diz se mesmo que já no anno passado dual e domestica, e que a meza fôra | uúa a explorar o mesmo ramo de nego- feitio é hoje possue o Laboratorio de Hygiene, | irritada. Obr. C. C.F. A. Atrica...... - 745000 
À ] 8 LO. d'ests cidade, o achando se á fronte] Fufe—Appellação crime (querella)— 


Sobre as dificuldades que surgem no | nor est k encarregada de elaborar na ultima ted Poe 
por esta epocha se dóram casos de mo PAIRA della um bactoreologista de talento in |O M. P., contta José Maria Leite. — ALFANDEGA DO PORTO | EA. 


- ; livre transito de mercadorias, obstando | jeatia identica 4 actual. Se esto anno | SÃO: . clo , (camisaria 6 Henbnriaa),; Consiitaido Outra toilette: Um testidn meito nim- 


em socicdado toii O snr. Abilio José | plos em panno vermelho. O corpo é co- 


k, á Iaboração do trabalho nacional n'esta | auementou o numero d'elles, será i Depois de discutidas ns especialida | Ferreira, sob a firma Guimarães & F' i contestavol, cotíio 6 o dr. Ricardo Jor: | Confirmada 4 
s a e á ' ; . to, 25 
: cidade, conferenciaram hontem varios dardo ao A ie hoiido E aafroliçie de, foram approvadas, devonde sot pu- | reira. 1” do VENDE Gado; fivmiainão bico pr sro ob ra ge, não setia difficil obter-se esse sóro. Ka 9.909 388: 
E Ciao À com o sor. govornador civil: | bridade da cidade, visto que nada se blicadas ámanhã, Approvação de orçamento. plastron e paono mais clato. À túflica Trausvaal e Inglaterra. — Sessão de 25 de agosto Bend. de 1 a 24,......... 359:2035882 
e q o sor. Eduardo Pinto da Silva ácerca da | tam feito para a combater. O snr. dr. Dias de Almeida, concor-| —Pelo governo civil foi approvado 0] ciuiã rá pi e tam recortes Entre os ingletes da Africa do Sul vai DISTRIBUIÇÃO Idem cm 2D...cccrcssres - 10:3858480 
q grande emoção, por saberem que o mi- E comem 
APPELLAÇÕES CIVEIS 869:5898362 


molhor fórma de enviar carvão parao| E! realmente muito notavel que nos dando com as considerações do sor. dr. | orçamento ordinario, páta O corrente an- iguaes nos do boléro que lhe servem de 


nistro Scbreiner pormittira o transporte 


+. gazometro de Mathosinhos; a firma Ale: | q,fforentes itim: Eduardo de Souza, relativas á i Fari i : a 

- p : portos maritimvs da Europa , relativas á portaria | no, de cunlíaria da Senhora do Rosario, | guarnição, Os recortes são debruados de : 3 o lc s qeu 

4 agr ria rd que estão em relações directas e conti de 23 do a) em que 6 nomeada! da freguesia de Frazão, concelho de sóda x côr do collete. Saia com folho de mea anda quanteRco; so do Es) d Op tato Caldas dê Daoê E SUR 

a ' nuas com os da Iodia não se tenha in- | Uma commissão de medicos lisbonenses | Paços de Ferreira. cortado ao feitio. — Alice de Athayde.» ” 5 end Cie e 8 pr nha ea e E pt do Lulas Candide da Cos. | “mespuúsos do cEnoREACES ] 
. , - nei Ga, 


vorsas localidades do reino, sabão, que é | troduzido a i i id i 

sas lo 4 + que te bubonica, e que ella | Para vir a esta cidade cstudar a epide- 
antiseptico e desinfectante; a fabrica | v; : ns Ai mia reinante, d i- 
«A Villarinha», que teve proibição de EeaA pidopar-s8 no Furto que não tem rupedo 2 desta ndo ans! 
mandar para Mathosinhos moveis com 
pletamente novos, ete. 


Bombeiros Voluntarirs do Porto 


norcama SE Tema A su: Partido a concurso, — Está 
! ) periormente authorisada a junta de pa | aberto concttrso fara o provimento do 
para lá nenhum commerzio directo. é das existentes entre a classe medica, lê | rochia da Arreigada, concelho de Poê partido fbdico elriniÃoo ER concelho de 
que recebe os generos oriundos da Ia- toda a portaria e mostra como não tew | de Ferreira, a lançar a dertama de 15] Campo Maior, com o ordenado annual de 
dia por intermedio d'aquelles portos eu. razão de ser hoje, dada a unanimidade | p. c. para 8 getencia do corrente anno. | 3508000, 

ropeus, onde elles de ordinario estacio | dº opinão da classe medica do Porto.| Eygiene da cidade. — Urge] Taxas telegraphicas.—A con: 


cias deveria fazer-se como em 1881, isto | ta Basto. Juiz relator, Sampaio; escri- 

6, não deizar passar munições para os | vão, Ferreira. . 

Estados bocto. : Ponte do, Lima—Manoel Gonçalves Glasgow—No vap. ing. Minerva, Com- S. 
O presidente Kruger, pars mais uma | Pereira Junior, o. a Irmandade do Es- | panhia União Fluvial, 39 ton. iouza; RR 

vez evitar a guerra, propôz que fossem | pirito Santo. Juis relator, Figueiredo; | The Caima Timber E. & W. Pulp, 500 

resolvidas pela arbitragem as divergen | escrivão, Coutinho. vo!. massa de papel. , ca 3» Tod 


Liverpool—No vap. ing. Tagus, Joa- 
quim Barbosa, 250 ex. cebolas. des 


“Ze Como já dissemos, a Associação Bom | nam algum tempo! Como explicar isto? Refore so ao cordão sanitario e estranha | mandar effectuar uma desinfecção cui- d t i iva- | ni i i E 4 GE 
a aa Abe e ua o 5: Pap SE ; Ha ano a foi classificada, ato 90 me aus a junta a de asDoa RqopE dada na casa do lugar de Perciró, pa A pç ERP De SP ue E 8 Topintesra. À questão conti- iam = podera e EREADREÇO O vap. ai Nianam E . 
Pá à k Ea Da uma medida hoje c ! 5 : núa indecisa. ? É into, á ilba; J. D. - = AE 
ao snr. governador civil os seus serviços | dicos, cholera morbus, uma opidemia rei jo condemaada por | Rimalde, em cujo quintal appareceu ha | taxas dos telegrammas internacionaea é ra da Silva Vianna. Juiz relator, Hen- bro Os ciedos 10 bar. mineral PEC ç , 


Sonsorcio rique Pinto; escrivão, Cruz. Irmãos & Oliveira, 830 se. residuos oleo- À 

Cousorciaráâm-so anteshontem,na igre-| Porto—Manoel de Sá Cunha, c. Ca-| ginosos; José de Souza Faria, 56 cx. ce. Es 
ja da Victoria, a sor.* D. Diana da Silva roline dos Santos e mulher. Juiz relstor, | bolas; Encaranção & Paredes, 150 cx. ' 
Ramos, filha do finado snr. Felix Ramos, | Cbrispiniano; escrivão, Esteves. ditas. dO 
que foi amanuense da camara municipal Cerveira—Constantino de Jesus Fer-| Bremen—No mesmo, Carlos Wendel, 
d'ests cidade, com o sur. Francisco da |reira Baptista e mulher, c. José Maria | 20 vol. cortiça em prancha. Ass Fem 
Silva Figueiredo Junior, commerciante | Baptista é mulber. Juiz relator, Seixas; ideia rm 6 ar, 
d'esta praça. Forrm padrinhos: por par- | escrivão, Ferreira. 
te da noiva, sua mãe a sor? D. Gertru- APPELLAÇÕES CRIMES 


ud 
tj ! nos trabalhos encetados para evitar o | nante em Lisboa, e a final reconhecia-se todos e em todos os congressos, A So- | dias morto o respectivo morador; Como | de 280 réis: 
d desenvolvimento e auxiliar a extencção que essa epidemis não passava de uma ciedade, que arrostou com a opinião pu-|jo cadaver estevo ulguns dias itiagpulto, Enterramento, — O soldado da 
da epidowia. Ao officio em que a bene | doença local de caracter endemico. Não blica, quando formulou o diagnostico de | ficou o sitio infactado, o que não obsta| guarda fiscal Andró Avelino Ramos 
+ » merita instituição formulou o seu offe- | 8º dará o mesmo com a peste bubonica peste bubonica, não receia agora protes- | a que os rapazes d'alli saltem ao quin-| apresentou hontem no edifício do go- 
s é recimento áquella authoridade, respon | nO Porto? E n'este caso não seria o re- tar vivamente contra tal medida e não |tal e arranquem a fructa. Dizem nos | verno civil o cadaver de uma creança 
deu o sur. conselheiro Pina Callado ac- | medio mais efficaz a destruição dos fó- concordando, baseada em considerações | que o facto representa um perigo para | de 11 mezes, de nome Manoel, que era 
coitando e agradecendo o generoso e | cos infecciosos que se vão descobrindo que faz, com a redacção da proposta do | todos os moradores, conduzido em caixão por uma mulhor. O 
importente auxilio d'squella Associação | por essa cidade, e que, a conservarem-se | SPf- dr. Eduardo de Sousa, manda para | Bombeiros voluntarios do | pequero, quo so achava doento ha 90 
uo tanto se tem habilitado pelos sous | Como se encontram, poderão vir a collo- a meza uma moção para a substituir. Era | Porto. —Passou bontem o 24º anni | diao, falleceú antê hontem e o medito 


uemeros embarcados para Í ; 
os portos portugnesox E pa 
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AU áctos de phil i : on di do teor seguinte: i i i i i 
: pbilantropia o abnegação. car-nos nas mesmas condições da India. o: versario da fundação da Keal Associação | assistente não assignou a respectiva : : 
ps O hospital do Guellas de Pau Snbmétão estas considerações ao justo e ra na pç ano furo Humanitária Bombeiros Voluatarios VE guia de tornado: des da a RAROS 6 aan Ea der Chaves—O M. P., e. Domingos Dias Ilha de 8. Miguel—No vap. Don 1º 
o Dáve far Gauli'oonólulda a fnitál: criterio de v., para, se assim lhe pare- ds pe exo do estado de des- | Porto. Em attenção, porém, ao momento) Por ordem do snr. governador civil d a 1 D. Eli , C p b P do |º outro. Juiz relator, Costa e Almeida; | Maria, J. H. Andresen, Successores, 15 à 
r Jação do hospital do Guellas de Pau cer, lhes dar publicidade pelo sou acre- | N9 AAA ad a opinião. publica, ora que se atravessa, aquella prestante agre- | foi o cadaver sepultado no cemiterio do Me e one é epa E Marti escrivão, Coutinho. vol. div. merc. Vade : 
E Pifóio fa abadá 4maaDK AA Gu Ónto Bisa dia noso jornal. Com muita considera: | a tavel. Ora à qa amiaa do que é | miação resolveu deixar passar o seu an- | Prado do Repouso, sendo observadas as nho Oumbóiro V ndo é BRA» arti-| “Sinfães—yJulio do Souza, c.o M.P.| Beira—Na barc. Oriento, Empresa | 
Ea ão pablico. ção—De pé tos gm pg A o Ei spayo- a sem manifestação alguma fes. pci detentos pata is Desejamos aos EEN O porvir cheio pus relator, Gouveia Osorio; escrivão, | Louzifera, 18 ton. lousa. y 
5 'm fóco de infecção Erro Pd Dto suspeitos. O soldado, a mulher e o lugar Sie rus. EDIT O ad 
do Ties ' Levantamento de sequestro No lugar er Prado: Ve RE dis eaanras o Porto, som justificação scien- | Associação Commercial de ond o caixão estove depositado Ea de felicidades. Arganil—O M. P., c. Manoel Percira| Gemoros despachados para . 
DE ati : da nes Ei di o iso- | um moderno centro de trabalho indus- | O ar. dr. Ramos de Magalhãee,achan- dirsenos PA oie FE tempo aa devidamente desinfentados, No dia “19 | Tolosrammas exa deposito des o Eri co eb a e E 
rom amonto ao predio da rua de Fernandes | trial o commercial, com magoificas edi- | do justo o protesto que traduz a propos $ mmercial do) Desamortisação. — No dia Es 25:— Costa Macedo, Hotel Conti- Alimei pi duo: pipes? isa 6 se; chá, | > UA 


SM dl - 'Tbomaz, por não se haver confirmado o | ficações expressamente construidas para | ta do sor. dr. Eduardo de Souza, não E Dm a o ie Iesanãa, don Era 
vY 1 


caso suspeito que se manifestou n'um |o fim n que se destinam, estabeleceu-se | concorda tambem com a redacção apre-| A direcção, daudo conta de todos os | mento de 30 p. e., dous fóros perteucen- 


rramed o danças 68 ves Cuca. Juiz relator, Kopke; escrivão, 
| 3 


Ferreira. 


4 homem que alli residia, bem como ao |ultimamento um feio barracão para d if i i - S. Domi ; M & M 

Rr odio da rua do B dim n.º 999, y para | sentada, justificando a sua discordancia | seus actos, menciona que a receita, n'a-| tes á mitra da Sé de Braga, impostos rigues, 5. Domivgos; Marques 00-| Arganil—O M. P., c. José Nunes Go- 

k é Sus Queima de nd a ha po ari quê "D nd. | Rofori ride o elucidações que far. | quelle anno, foi do 1:2825964 e a des.| em propriedados situadas no concelho de | teiros João Bastos; Castepo; Nobuga. | mes Su José Nunes Redondo. Juis re- 

em Por cidom corados dono ser hoje [ “08: Conforme determina a li, pará em | cordõos amaitarios o quarentena sstão ha | Estão do 1604008 “rom Portanto, o| Melgaço, NOTICIÁRIO RELIGIOSO (to a a 

ot: dusimiada mais uma casa em Villar, ilha furios api funceionar, correram edi- | muito condemnados como elementos de | O numero % voblos/em:BL deidesom:| dos do | paid pio 05" Om -— ABFRLUAÇÃO DA AR Da a 

E E a Azenha do Enxofre, onde se mauifes- pese e o rmaão um protesto contra a | defeza contra a difusão das epidemias, | bro de 1898, era de 220, sendo 3 hono | tello: Es abatimento, um terreno per- Domingo, 27 de agosto—Domingo 14.º A F.N. o Manoel, Antonio, Simão é grau, 3 p. €.) 

A tára ante-hontem um caso de doença eddie erigir aro "gi ais Ho ento actual do Porto, tal processo é| rarios, 22 remidos e 195 cffectivos. tencente á fazenda nacional por pre depois do Pentecostes. Sagrado Coração Alodo os Muiurios E: pos 498,00; bras, 
suspeita. p umvi- | absolutamente condemnavel, Quando em| Associação das Creches de | ção movida contra os herdeiros de José da Bemaventurada Virgem Maria, rito eocrição Rai des K 


duples maior. Missa das votivas depois 
do Pentecostes, com gloria, oração 2. AGGRAVOS 3 
de 8. José Calazancio, confessor (da Famalicão—O M. P,, e. Jeronymo. da 
missa propria), 3.º o ultimo Evangelho | Silva. Juis relator, P. Ribeiro; escri- 
do domingo 14.º, cródo, prefacio de Nossa | vão, Cruz. |. ot pn 
Senhora; paramentos de côr branca. Lanhoso—Abilio Leonardo de Gou- 


E ay E ,= 3) inhanças. 1834 aqui i 
RA Visitas domiciliarias - Não pôd . E ” 2 aqui estove o cholera, importado | Santa Marinha, de Gays. — A | Martins e situado no concelho de Vian- 
e À O sub-delegado de saude snr. dr. João | ça 658 To nobiiad a pan a licen- | de Londres, não ba duvida que emquan- | esta caridosa instituição entregou o snr. |na; com o abatimento de duas quintas 
À: Daciiraros sons hontenl 60 viéital à Para longr, mas o que é certo é | to durou o apertado cêrco o cholera não | Augusto da Rocha Romariz, que acaba artes, bens vendidos na conformidad 
E a visitas do | que alli se vai trabalhando e ainda aute- | traospôs as trincheiras, mas que distan- | de regressar do Brazil, um cheque de - lei de 21 de PATTY ES 1857 PSD 
, 
p- 


miciliarias, fazendo ao mesmo tempo ap | hontem, pelas 11 horas da noute, divor- | ci i itari 
] o 1 , 0 - | cia não vai de um cordão sanitario a um | £ 65, E más 
prehender uma porção de frusta verde | sas familias a banhos em Mathosinhos, | côrco de guerra? Quantos soldados não et ide pn Ae ol poa viloe da pe aaa é Rndimauto re 


na rua do Montebello. no quererem passear pel i y i 
: pela rua Brito Ca | estavam então em roda do Porto? Hoje, | aquell i i E F Tm da L i i r; C. Leal; 
EM A avobi ) À 4 » | aquelle cavalheiro, conjunctamente com | nual do predio, bens vendidos na confor- |  lsasperenne Na igreja da Lapa, | veia, e. o M. P. Juiz relator; O. Leal 
Ra, A colo ação a Grama Rd! do pe pa dt as com o ambito actual da cidado e com as | o snr. Carlos Taveira Pinto de Azevedo. | midade da dita lei, altundos dem ta no és Ramada Alta, na da Trindade, esorivão, Ferreira. UA. é 
ê pm “A colonia balnear da Granja dirigiu so dado dorrotid pugnant n e ei | cercanias que por causa das necessida-| E” a seguinte a nota dos respectivos | lhos de Arcos de Val de-Vez, Ponte da | D3 do Carmo, na de S. Bento da Victo-| YVouzella—José Ribeiro da Silva, e. 
Sem pf pogpoadas ev abs Feelama- ogro ido que provinha do bar- Pi imamereia pa, ponCniEas sé vêem Ps e dus quantias subscriptas: | Barca o Vianna do Castello; é bens per. | Tia, =a de 8. ee nte na de Santa | Maria Josquius. Juiz relator, P. Osorio; | gamb 
PARRA mes : s o lazare- - que is p entro do cordão, se | Augusto da Rocha Romaris, 4003000; | tencentes á h j Marizha e na da Fos. escrivão, Coutinho. 
a ) to n'aquella praia. E Pa pu Ed que decerto | ria preciso um exercito para estabelecer | Monteiro, Taveira & C., 5488100; F. F. E onçalvo los CoitanBolros bt MEO, À Montalegro—Victor Manoel: Gonçal. dal UU: o my 
Ada, JE . O «Adamastor» videncias eficazes ão penais Pro: fam pa eanitaria de alguma con-| Ferraz, 505000; Gabriel Murques Car- | concelho de Ponte do Lima. Festividades ves Branco, c. o curador dos orphãos.| Londres, 25 de agos 
ne e qu : “Chegou bontem, de tarde, fundeando | clandestinamente Pl à UMA PR ot ança. bs, na um cêrco illusorio, vexa- | regal, 1008000; João Marques Coutinho,| Auto de investigação. —Na| Realisam-so 4manhã as seguintes fes | Juix relator, Sampaio; escrivão, Cruz. | hesp., 59 1/5; cons, 1077, 
Ro ço “em frente da barra, o'crusador «Ada- | que não logrou obter licença para Ea Eis ; ep os damuos quo elle | 208000; João Lourenço de Souza, 104000; | repartição da polícia judiciária da 2. | tividados: Chaves—João Beraardino, c. o M. P.| Amsterdam, 24 de agos 
era So mastor», que, conforme referimos em te- | lhar ás lada. ' Pa PRA Ha HA sp sediar io que Eados soriam | Joaquim Xavier Md to 108000; B, | sceção está sendo levantado um auto de| Na igreja de 8. Bento da Victoria, no Juiz relator, F. Antas; escrivão, Es- | 4 p. c. hosp., oxt., 56 S/s 
DN soa o o cb DM À or empregados no combato da epide- | Franco, 104000; Carvalho Magalhães. & | investigação ácerca da manifgstação oc- | o oração da Maria, com missa solemas, | teves. CV Africa, 59,00. É a 
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* Bruzellas, 24 de 
+ Africa,59,95. o Y de 
— Anvera, 24 de agosto—Port. ext. 23 !h; 
4 p. e. hesp,, ext., 58 Moi e q para a rectaguarda. 

Mudrid, 24 de agosto — Fund. hesp., | —Um d'estes dias foram detidos pela 

4 p. e. perp., 63,20; ditos, idem, amort., | polícia seis individuos vindos d'essa ci 
69,30; cambio sobre Londres, 31,02. dade, por não se terem apresentado á 
Mo drid, 25 de agosto—Premio do ouro, | inspecção de saude, em conformidade 

A 24,00. Rr dna f | com os preceitos uliimamente estabele- 
— Berlim, 24 de agosto—Port., 4 1/3 p. e.. | cidos. Pelo mesmo delicto, foi detido 
8710. UR da CS tambem um medico hespanhol, Indo, po- 
“New-York, 24 de agosto—Cambio so- | rém, so governo civil buscal-o o seu 
bre Londres (60 dias), 4,83,00. conduls foi impediatamente posto em li. 

. erdade. + 
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Mio de Janeiro, 9 de agosto 
0 VENDAS NA BOLSA 
Fundos publicos:—Apolices geraes de 
Br. c, 6 a 8875000 si ditos, 42 a 
8885000; ditas, 273 a 8905000; ditas 
(cautelas), 4:4005000, à razão de réis 
00; emprestimo de 1895 (nom), 
O a 8888000; emprestimo de 1897 
faora) 100 a 9955000 réis; dito, 55 a 
968000; emprestimo municipal, 30 a 
1688500; dito, 30 a 1695000. - 
Bancos:—Commercial, 10 a 2205000; 
dito, 40 a 2185000; Iniciador, 50 a 
- 35500; Republica, 5 a 1845000; dito, 10 
- a 1845500; dito, 10 !/, a 1858000; dito, 
"90 a 1868000; Rural e Hypothecario 
— (2.º série), 5 a 1255000, 
— Carris de ferro:—S, Christovão, 170 a 
1705000. 
, (O. diversas: —Loterias nacionaes, 
a 978000; dito, 500 a 1003000; Melhora- 
mentos no Brazil, 100 a 195000; dito, 
100 a 28000. | 
Debentures:—E. F. U. Sorocabana- 
“ Itúana, 2 a 715000; dito, 50 a 715000. 
* Vendas por alvará: —B. C. R. e Inter- 
- nacional, 1:680 a 125000; C. Obras Hy- 
* draulicas, 6:867 a 28500. - 


— NAVEGAÇÃO 


de Lisboa lembra a marcha d'aquelles 
intrepidos soldados que, por cada passo 
que davam para a frente, davam dous 


“agosto—Obr. cam. fer. 
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O sor. governador civil deu tambem a 
liberdade aos seis portuguezes, perdoan - 
dolhes a falta, segundo afirma uma fo. 
lha, por ser a primeira vez e terem alle- 
gado que ignoravam as prescripções de- 
cretadas. 

Parecia-me melhor dizer francamente, 
em abono do espirito equitativo d'aquel- 
la authoridade, que 8. exc.* perdoára aos 
seis portugueses por haver perdoado ao 
medico hespanhol. 

—Conhecem ahi o telegramma de Pre- 
toria ácerca de una communicação feita 
ao Transvaal pelo governador de Lou- 
renço Marques, relativamente á confisca- 
ção de armas e munições de guerra. 

O «Correio da Noute», em soguida á 
publicação do telegramma diz o se- 
guinte: ] 

«Sobre o assumpto, a que se refere 
este tolegramma, segundo informações 
que temos por exactas, podemos assegu- 
10 | tar que o governo não violou e tratado 

existonte entre Portugal e o Transvasl 
e que o tem rigorosamente observado.» 

—A. policia prendeu agora alguns ga- 
tunos que, nos desertos da Avenida da 
Liberdade e ruas proximas, atacavam os 
transeuntes, furtando lhes dinheiro e 
objectos de valor que levavam comsigo. 
| Não é a primeira vez que n'aquelle 
sitio se dão casos d'estes, assim como 
outros não menos merecedores de rigo- 
roso castigo. Desde, porém, que a poli- 
cia ge dispõe a passear de noute na 
Avenida algumas horas, a gatunagem 
desappareceu e o transcunte fica ao abri- 
go de qualquer assalto; mas estes pas: 
seios nocturnos só se dão, porque a Ave- 
nida é um pouco ingreme e bastante 
comprida, quando as ladroeiras apertam 
e as queixas se amiudam; depois, agar- 
rados como agora foram os gatunos, tor- 
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Ed “Boletim official da Associação Commercial 

: Barra do Douro, em 25 

do agosto 

EnrBapas: Lisboa, 8 dias, chal. Bella 

Jardineira, 83 ton., mest. Bio, encom- 
mendas a Marcellino & Mattos Irmãos, 
—Bromen e Anvers, 5 dias, vap. all. na.go ao costumado ripavso e o lara- 
Uranus, 692 ton, cap. Bauer, var. gen. | pio d'ahi a pouco reapparece. E' a eter- 
a W. Stuvo & C.»; entrou em 16 pés.| na historia dos serviços e ordens de 
—Rotterdam,  diae, vap. all. Vianna, | effoto permanente. 
'244 ton, cap. Schiemann, var. gen. a 
H. Burmester & C.:; em 12 pés. —Terra 
Nova, 22 dias, lug. ing. Viking, 99 ton., 
a: cap. Crapp, bacalhau a Lind & Couto; 
em 9 dias. 

Samroas: Plymouth, vap. ing. Elbe, 
cap. Thornton, var. gen.; conduziu 1 
passageiro; sahiu em 16 !/, pés.—Lis- 
boa, chal. Aguia, mest. Villão, lastro, 
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Fóra da barra ficam um hiate e tres | MÃO PE JSANHEBO.75 BR AGOS 
chalupas ao O.; e o cruzador de guorra TO, A'EB 4:37 DA T. 
«Adamastor» fundeado em frente da (Do corresp. part. do «Commercio 
barra. do Porto») 
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Portos portugnezos 
Lisboa. 25. — Entnavss: Sines, 
- vap. suec. Wicander; Catanes, vap. nor. 
— Bardinia; Setubal, vap. ing. Setubal. 
Sagrpas: Lourenço Marques, vap. all. 
General; Southampton, vap. ing. Danu- 
“be; Anvers, vap. fr. Saint Jéan. 
Paguetos a sahir 
DO Bisbo à Ad 
“ALVARES CABRAL, port. em 27 de 
auto para a Bahia, Rio de Janeiro e 
» DRULOS iris A e DS N 
CORDILLÉRE, fr., om 25, para Dakar, | 
“Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-| 
E SE o o AS 


RSA ros: ris id ATA 
r porto em 29, para Cabo 


4. CG. 


Em Hespanha 
MADRID, 24 pa agosto 
(RECEBIDO COM ATRAZO) 


Continúa aqui tudo disposto a suffo- 
[car nos primeiros momentos qualquer 
manifestação ou caso de peste. 

Chegou o ministro da fazenda, a fim 
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— CHILI, fr., do 28 a 30 de agosto, pro- | 

— codentodo Brasil. 

— ARAB, ing, de 28 a 30, procedente da 
- Atrica Oriental. [+ a 
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RENNES, 24 pm aGosto 


Muurel, presidente do conselho de 
guerra que condemuou Dreyfus em 1894, 
afirma que durante os debates nenhuma 
communicação verbal ou escripta fôra 
feita aos membros do conselho, os quaes 
não conheceram a causa senão pelos au 
tos, inquerito e depoimento das testemu 
ohas; declara que du Paty do Clam re- 
produziu simplesmente os termos do seu 
relatorio, e que o coronel Henry fôra um 
pouco oxaggorado no seu dopoimento, 
mas fallára sem odio; declara mais quo 
o oficio fechado entregue a ellêé Maurol 
no decurso do procosso, foi-lho trazido 
pelo tenente-coronel du Paty do Clam, 
a quem o restituiu n'esea mesma tardo. 
(Movimentos prolongados.) 

O general Morcior responde a uma 
série de perguntas de Labori; declara, 
principalmente, quo não mandou lavrar 
auto da confissão feita por Dreyfus ao 
capitão Lebrun-Renault, porque enten- 
deu que o caso não tinha importancia, 
visto que a revisão do processo parocia 
impossivel; afirma que não conhece Es- 
terhazy nem o seu processo de 1898. 

Como Labori exprims espanto, Mer- 
cier responde-lhe: aRecuso vos o direi- 
to de me interrogar sobre os meus peo- 
eamentos! Eu não sou um accusado » 
(Movimentrs ) 

Labori pedo a Mercier quo explique 
as suas allusões aos milhões gastos 
pelos defensoros de Dreytus, e para que 
servira. 

O general rep'ica: alissa explicação 
poderia eu pedir vol-a.» 

Labori pede explicações sobre o do 
cumento falso de 1894. 

Julio Roche, deputado, depõe que di- 
ligenciou fazer entrar Esterbazy no mi- 
misterio da guerra, mas quo pôz ponto 
n'essas diligencias em virtude de umas 
observações do general Billot, que o 
sconselhou a não se occupar mais de 
Esterhasy. 

Desvesnine, commissario, depõe que 
viu Estorhazy varias vezes entrando os- 
tensivamente na embaixada da Allema- 
nha. 

O coronel Fleur refere numerosas ex- 
pressões delictuosas proferidas por Drey- 
fu. 

Esto responde pedindo um inquorito 
sobre as mentiras referidas pelo coronel 
Fleur.—(H.) 


AA 


- 


2 


“LISBOA, 24 vm agosro 

"a paslat do qm E > 

(Correp. part. do « Commercio do Porto») 
E' evidente que o governo procura sa- 
isfazer ao maior numero das indicações 
uo de toda a parte se lhe estão fazen- 
o, para acudir ao mal que, embora em 
diminutas proporções, luvra n'essa ci- 
- dado. 

E Lembraram lho que soria bom confiar 


a pessoa competonto a direcção e fisca- 
— Jisação das providencias sanitarias, vai 
— enviar a essa cidado um commissario 
- régio, talvez o sor. dr. Bombarda, com 
— poderes extraordinarios, para desempe- 
-  nhar essa missão de grave responsabili- 
a y à 
1 


ado. 
Lembraram-lhe que soria bom que 
— fossem ao Porto ou uma comissão de 
|. mediecs ou alguns delegados da junta 
-  «gonsultiva de saude, para ahi estudarem 
“a doença roinante, e, sobre parecer da 
x “junta, que votou por unanimida- 
e votos, menos um, segundo consta, 
eiro alvitro, vai nomear para o 
ndicado a competente commissão, 
se comporá dos conhecidos clinicos 
dra Daniel de Mattos, de Coimbra; 
- Silva Amado, Alfiedo Costa, Carlos Ta- 
* vares 6 Novaes, do Lisboa 
3 Por ultimo, lembraram lho a neces- 


aes consequencias póde tra- 
* à executar-se, o que não é 


s decretado, hs ainda quem 
e tal medida não virá a ter 
É Lá 

* Oisolamento do Porto não é cousa qne 
so faça de um momento para 0 outro. 


Para isso se consegnir, serão precisos 


RENNES, 25 Dz agosto 


Na audiencia do conselho de guerra, 
o escrivão lê os attestados dos medicos 
do tenente coronel du Paty do Clam 
consignando que é impossivel que este 
venha a Rennes. —(H.) 


Gambios 
LISBOA, 25 pm agosmu 


O mercado de cambios abriu fiime, 
m fechou mais frouxo. — Comprado- 


) corresp.) 


s medidas sanitarias 
“LISBOA, 25 nm acosro 


ida de progresso, mas 


Éh 


4 


“de conferenciar com Dato, Villaverde e |. R 
À pios 
- | de pneum 
J , Di O re caga a 
| provincia de Astrakan, 21 obitos. 
EA Será encarregado de indicar as con 
| dições em que deve ser instalado o pos 
- | to do desinfecçã 


Reuniu a junta de saude, sendo curta 
a sessão. Occupou-se de requerimentos 
dos moageiros snrs. José Luiz do Souza 
e José Gomes & C.º, pedindo a entrega 
de trigo, sendo de parecer que esse ce- 
real só póde sahir do Lazareto depois de 
arejado por padejo por espaço de 13 
aB, 

Sahem ámanhã no «Diario» os decre- 
tos ácerca da salubridade publica e que 
foram á ultima assignatura. 

Os navios de guerra designados para 
sahirem para o Porto, não partiram; não 
obstante, acham-se promptos para le- 
vantar ferro e se tornar isso necessario. 
Foi deliberado que por agora vão para 
o Porto apenas o rebocador «Lidador», 
chegado hoje do Algarve, e a canhonei- 
ra «Tamega». 

O boletim official que hoje foi forneci- 
do aos jornaes contém a declaração de 
que o governador civil de Santarem in- 
forma, desmentindo o boato que circulou 
hontem, de que não existe nenhum doen- 
te suspeito ae peste em Thomar, Cbão 
de Maçãs ou em outra qualquer locali- 
dade d'aquelle districto. 

Compareceram hoje umas 130 pessoas 
no posto de desinfecção da rua Ivens, 
faltando uma familia, contra a qual se 
passará ámanhã mandado de prisão se 
não comparecer. Esta noute foram inti- 
madas 275 pessoas para a inspecção.. 

Foi resolvido que o transporte «Pero 
de Alemquer» já não seja desarmado 
para hospital fluctuante, destinando-se 
a esse fim o casco da corveta «Rainha de 
Portugal», ha bastanto tempo desar- 
mada. 

Continuam as visitas domiciliarias, 
tendo-se effestuado hoje 409. —(Do nos- 
so corresp.) 


LISBOA, 25 pa agosto 


O snr. presidente do conselho acaba 
de telegraphar ao snr. governader civil 
do Porto informando-o de que foi appro- 
vada a área do cordão proposta peio 
sor. Pina Callado. 

Em reunião de hontem, a Associação 
Commercial de Lisboa votou duas pro- 
postas, que foram muito impregnadas: 

Uma, do sur. Alfredo da Silva:—Que 
a Associação Commercial de Lisboa con- 
tinue instando com o governo para que 
elle executo medidas de toda a energia 
e rapidez; que o governo convide ofi 
cialmente todos os paises da Europa a 
nomear delegados tochnicos, para que o 
combate da epidemia reinante se faça 
de accordo com esses delegados; que se 
ponham todas as terras do paiz om con- 
dições de poderem suffocar a epidemia 
ao primeiro caso que se dê, 

o snr. Pedro Augusto dos Santos 
Gomes: Que a assembleia fique em ses- 
são permavente, para tratar dos inte- 
resses do commercio e das medidas ur- 
gentes e necessarias para obstar á pro- 
pagação da peste bubonica.—(Do nosso 


corresp.) 


LISBOA, 25 Da AGosro 


O snr. presidente do conselho esteve 
hoje de tarde em conferencia com o snr. 
ministro dos estrangeiros, recebendo 
allia vsita do sor. dr. Alfredo Costa, 
que foi agradecer-lhe a sua nomeação 
como membro da commissão medica que 
vai ao Porto, informando que segue pa 
ra essa cidade na segunda-feira pro- 
xima. , 

Para ahi segue tambem n'esse dia o 
sor. dr. Silva Amado, partindo já bojv o 
sor. dr. Horacio Poiares. | ) 

“Os medicos hespanhoes, Vicento e 
Mendoza, regressaram hoje a Madrid. 
- Recebeu se communi official de 
baver apparecido na R em princi 

"este mez uma doença classificada 
cumonia de fórmn sgada o a qual 
na 

» 


sa 
UU Md pifis e repete ES dO 
& oceasioncn na aldeia Kolobocka, 


to 81 e] ões 6 


dr. Guil 


Be | foss' Reriqo DA ciciiplo Vora 
| medis m t 


dra, C 
ixoto 


(Do nosso corresp.) 


O concelho de Espinho 
LISBOA, 25 :z aqusto 


E' concebida nos seguintes termos a 
carta régia que cria o concelho de Es- 

inbo: A 

«Artigo 1.º E' separada do actual con 
celho da Feira a freguesia de Espinho, 
que coustituirá um concelho com esta 
nova donominação. 

$ unico. A cargo do concelho, assim 
creado, ficará o pagamento dos juros e 
amortisação da parte correspondeute das 
dividas activas do concelho da Foira. 

Art. 2.º Fíca revogada a legislação 
em contrario.» —( Do n sso corresp.) 


Loteria de Lisboa 
LISBOA, 25 nz AG sTO 

Os numeros mais premiados da loteria 
da Miscricordia de Lisboa, que hoje 
se cffectuou, são os seguintes: —1:804, 
com 12:0008000; 5:458, com 1:0003000; 
2:441, com 4003000; 3:736, com 2008000; 
3:008, 2:97, 4:816, 3.070, 1:785, 2:560, 
4:2283, 1:970,5:430 o 5:227, com 1003000 
cada um; 1:803 e 1:805, aproximações, 
com 50800U cada um. —( Donosso corrssp.) 


LISS304, 25 on AG. sto 


O snr. engenheiro Adolpho Loureiro 
devo roassumir na segunda-feira o car- 
go de director geral das obras publicas. 

Recebeu hoje guia para Aveiro o te- 
nenta Afiroixo. 

Proximo do Alcantara Terra o com 
boyo matou hoje Feliciano Ferreira Mar- 
ques, de 30 aunos, natural de Orente. 

Obtiveram licenças: de 30 diss, os 
anra. Brito, juiz nos Arcos de Val-de- 
Vez; c Lobu Castello Branco, idem em 
Soure; de 37 diao, aos enrs. Paiva joiz 
em Tondella; Ferreira Dias, idem em 
Paredes; Reymão, idem em Vianna do 
Castello; de 60 dias, ao enr. Soares, con- 
servador em Macau; e de 30 diso, aos 
enrs Arcos», aojunto do commissariado 
de instrucção primaria em Coimbra; Pa 
checo, engenheiro na Alfandega do Por 
to; e Souza Machado, addido; e Fiuza, 
aspirante da meema altandeça. 

Falleceu hoje uma hespanhola que re- 
sidia ba 40 annos em Lisboa e que dei- 
xou uma fortuna que se avalia em 300 
contos. Cbamava-se Antonia Morena e 
morava na rua de S. Roque. —(Do nosso 
corresp.) 


LISBOA, 25 baiaúonro 


São publicados 4manbã no aDiario». 
os decretcs quo foram ante-hontem á 
assignatura pelo ministerio do reino. 

Os boatos que téem corrido ácerca da 
mudança de pestoai administrativo, 86- 
gundo declaração do «Correio da Noute», 
são destituidos de fundamento. 

Vem publicada no «Diario» de hoje 
uma nota da Junta do Credito Publico 
relativa 4 parte do rendimento das al- 
fandegas que-tem de ser distribuida pe- 
los portadores da divida externa, e pola 
qual so vê que ao fundo consolidado de 
3 p. ec cabe a importancia de róis 
232:2913598, ou seja 111 róis por cada 
coupon de lbs. 20; ao fundo amortisavel 
de 4 p. «., 13:5698046, cu 148 por ceda 
titulo; c aos fundos gamortisavois de 
41h p. e, 107:25038557, vu 167 réis por 
cada obrigação. A Junta procedeu tam 


a de Dreyfus, e diz 
dereau é de Esterhasy. 
o 


merosas indiscreções de 
 Drey E a. 


Bertillon, Droyfus está estupefncto, La- 


bem á emistão de titulos de divida in- 


O Esmmerdo do Porto 
canções! dos contratos cos Bovco às] Fallencia de Ferraz 


cauções dos contratos com o Banco de 
“Irmão 


Portugal. — Do nosso co resp") 
DIVIDENDO 
5122 À dedo em pagamento o di- 
videndo de 4,16 p. c., manda- 
do s tisfazer aos crédores communs da 
massa fallida de Ferraz & Irmão, de- 
vendo, por isso, os snrs. crédores solici- 
tarem os respectivos precatorios no Tri- 
bunal do Commercio e cartorio do es- 
crivão sne. Ferreira Pinto. 
O procurador da administração, 
Antonio da Silva Carvalho. 
Editos de 30 dias 
5143 po juizo de direito da 1.º 
vara d'esta comarca do Por- 
to e cartorio do escrivão abaixo assigoa- 
do, correm editos de 30 dias, a contar 
da publicação do segundo annuncio, ci- 
tando e chamando Joaquim Soares Tei- 
xeira, solteiro, maior, ausente em parte 
incerta, nos Estados-Unidos do Brazil, 
para que, na qualidado de legatario o 
dentro do roferido praso, venha fallur o 
assistir, querendo, a todos os termos do 
inventario orpbanologico a que se está 
procederido por fallccimento de Manoel 
Soares Toixeiro, viuvo, morador que foi 
no lugar do Candal, freguezia de Santa 
Marinha de Villa Nova de Gaya, isto sem 
prejuizo do andamento do mesmo invon- 
tario. 
Porto, 31 do agosto de 1899, 
Verifiquei. 
J. Moreira. 
O escrivão do 3.º oflicic da 2.º vara, 
pe José Maria da Maternidade e 
ilva. 


o00 metros de fazendas! 


5140 E lãeseda, o existontes na 

Alfandega; vendem-se por 
preços muito razoavois, assim como mui- 
tas outras. 

Acceitam-se fazendas, ou outro qual- 
quor artigo para liquidações, quer por 
venda particular ou em leilões, que prin - 
cipiarão em meados de setembro pro 
ximo. Para contrato e mais condições, 
na Empreza Alugadora, travessa do 


“Lazareto 
LAZARETO,25 ne agosto 
Tiveram livre prática, e retiraram 
esta manhã do Lazareto, os 368 passa- 
geiros que chegaram bontem do Brasil 
no paquete «aDanubes, — (Do nosso cor- 
resp.) 


Ministro das obras publicas 
BRAGA, 25 pe agosto 

Partiu para Lisboa, em comboyo es- 
pecial, ás 6 horas da tarde, o snr. minis- 
tro das obras publicas. (Do nosso cor- 
resp.) 


ESTRANGEIRO 


AGENCIA HAVAS 


França 

RAMBOUILLET, 24 pm acosto 
O presidento Loubet exprimiu a con- 
vicção de terem fim proximo as inquie- 
tações e desordens actuaes, o que o go- 
verno saberá defender a republica, sal- 
vaguardando a paz e assegurando o 
respeito ás loir; e que todos deverão in- 
clinar-se ante a sentença do conselho 
de guerra de Rennes, que será proferi- 

da com inteira independencia. 
MARSELHA, 24 ne agosto 


Em razão do estado sanitario do Por- 
tugal, o serviço hobdomadario por pa- 
quetea franceses entro Cartagena € 
Oran será suspenso. 


China 
CHANGAL, 24 pm auosto 


Chegou a noticia do apparecimento 
da peste bubonica em Nerr-Chang. Ia 
grandes receios por Tien Tsin o outras 
localidades do norte da China. 


À ULTIMA HORA 


França Bomjaróimd. 0 O 
da Guarda-livros | 

k , RENNES, 24 DB AGOSTO | 4opg FFERECE SÉ um ainda a. 
Continuação da audiencia do conselho pregado, com longa prática 


de guerra: 

Grand-Maison, deputado republicano 
liberal, refere ditos de personagens es: 
trangeiros em abono da innocencia do 
Dreyfus, mas diz que lhe parecem gsus- 
peitos. 

Uma mulher conta que, visitando o pa- 
lacio de Potsdam, viu no gabinote do 
imperador um numero do jornal «La Li- 
bre Parole» sobre o qual estavam escri- 
ptas em allemão, a lapis, as palavras: 
«Dreyfus está apanhado cu preso?» Nio 
está certa eo a ultima palavra allemã 
significava «apanhados, se «preso». 

Em seguida foi levantada a audien- 
cia —(H.) 


de commercio e escripturação commer- 
cial, dando as melhores referencias. 
Tambem acceita escriptas por remune- 
ração razoavel. 
Carta, com as iniciaes J. M. J., largo 
de S. Domingos n.º 85. 


. hi! . . 
Joaquim Francisco Pinto 
5067 VISA a todos os seus freguezes 

que fechou hoje proviso 
riamente o seu estabelecimento de ce- 
renes e farinhas de vendas a retalho na 
rua da Fabrica n.º 70 e 72, emquanto 
houver a epedemia, continuando com as 
operações maiores no seu escriptorio, na 
travessa da Fabrica n.º 9. 

Porto, 21 de agosto de 1899. 


THE CONSIGNEMENT & 6.º 


(Antiga casa Macias & (.º) 
21, Lino Street (Leadenhal 
Markel—-London E. €. 
2536 ONSIGNATARIOS e vende- 

dores, & commissão, de toda a 
especio de fructa verde, sécca, legumes, 
hortaliças e vinhas. ' 


am J RR EE PER a, 
"Para alugar - 
5044 RIA sue Mousinho da Rigor 
o QN nº 300, tem para alugar o 

quinto andar, e na loja da mesma to 
chave pera mostrar 6 dizer o seu p 

a N a " 4 x K y 
DEPOSITO | É AÍ 
Nova-Gull in e 
F. DA ROOHA LEÃO 
— Bia Nova da é 
plo ue UE 
Torn E Pra gaRk sy EA g] 
y a Chlor: tc de cal. 
te) A 120 Tóiso Kilg. | 


“debaixo do) Desconto para revender | 


RENNES, 25 pe Agosto 


Trong Rowland, correspondente do 
«Observer», de Londres, depõe con 
tando as suas entrevistas com Ester- 
hazy. 

Um ex-secretario do ministro da guer- 
ra depõe que viu Dreyfus copiando a 
lista dos caes de embarque. 

Dreyfus declara que fez css 


ordem do cupitão Besse. 

Depõem em seguida os peritos calli.. 
graphicos. Um d'estes. Gobert, conta que 
examinou a lettra do bordereau, mas não 
que a comparação 


rova que o bor- 
Ene. AR 


a cópia por 


sa 


da lettra e do papel 


ES DO PRE Ra o fas ale, 
general E e Aeetd 


AR 


“que m 


CA doe 


uadro qa 
rio, & 


isfar 


a 


jm docu 


4 


ediant a chave pos 


-| papel paquete do doenmento, com trana=) Pnarmacia Magalhãos — 
arénre Zu AE TTS RR ua | o ROSE TAS DONE 0—296 
E parinto la” longa demonstração de |, ae ; DS ROB ARIO e 


Cascos avinhados 
4929 Vea SE, na praça de San- 
ta Thereza n.º 4, pipas, meias 
e quartos e dornas para pisar vinho. 


Cascos avinhados 


4476 a VENDA. Bua do Brey- 
nern.º 39. 


“PAPEIS DE CREDITO 


Compra e vondo 4020 


donqulm Alvos de Olivolra 
290, Hua de Mousinho da Silveira, 29% 
(Em frente á rua de D. Maria II) 


Francisco de Oliveira MHou- 
E linho & €. 


Compra e vende toda a qua 
lidade de papeis de credito 


73, Rua de Mousinho da Silveira, 79 
Gelatina Lainé 


4873 RRENDEM Thiago da Costa & 
C.º, rua de 8. João, 33 e 35 


bori sorri, o a maior parte do publico 
retira-se da sala. f 

O presidente suspende a sessão. 

Reaberta a audiencia, o dr. Bortillon 
diz que sobreposto ao bordercau achou 
certo numero de lettras do bordercau, 
das quaes não tinha podido determinar 
a origem nas cartas de madame Drey- 
fuse de Arthur Dreyfus; mostra us pbo- 
tographias, transcreve o berdereau, 0x- 
põe o seu trabalho ao conselho, o conti- 
nuará ámanhã. 

Está lovantada a audiencis.—(H.) 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


PARA 08 PAROCHOS. 


Retrato do bispo do Porto 
PROPRIO PARA (ALBRIA 


Gravura fina com o faovimile da assi 
gnalura de 8. exu,t revima 
Tirado pelo ultimo retrato 
O MAIS MCDERNO DE TODOS 

Vende-se na administração do aCom- 
mercio do Porto», 


— Porto. 


Preço......c.c...:+ 800 réis e RR EE SRS OT TET  SR 
Dimensões 44xX33 centimetros. Piassaba para vassonras 
5109 merINTORIA de uma cau-|2961 AAENDESE na rua de Bello- 


monte n.º 77. 


Aluga-se 

4725 O S. Miguel em diante uma 

D magnifica casa apalaçada, com 
bons commodos para bastante familia. 
Tem quintal, jardim, agua e giz enca 
nados. E” situada na rua do Principe da 
Beira n.º 194. Póde vêr se a qualquer 
hora e para trator na mesma rua (casa 
n.º 240). 


ESPONJAS 


184 BARATISSIMAS 
NAVARRO 


46, PRAÇA DE BD. PEDRO, 4% 


Corrente de ouro 


5121 ERDEU SE hontem, 23 de 
agosto, de Leça á praia do 
Mindello, uma corrente de curo inglez. 
Pede-se a quem a achar o favor de a 
entregar na rua da Pedra Moura n.º 30, 
Leça, e será retribuido. 
Roga-se aos sors. penhoristas e ouri- 
ves, para a apprehenderem se lhes fôr 
oferecida. 


Casa na Foz 


4898 LUGA SE uma na rua Bella 

n.º 8; tem commodos para fa- 
milia regular, boa agua e fogões de 
sala. Falla-se na mesma. 


Mathosinhos 
3675 ENDEM-SE por preço con- 
K vidativo duas casas na rua 
Brito Capello n.º* 126 e 125. Trata-se 
na aveuida Serpa Pinto, 99, e no Porto 
rua das Taypas n.º 24. 


Quem pretende? 


4508 LUGA SE um 1.º andar, mobi- 

i] lado, com agua encanada, Tra- 
tar, rua do Santo Ildefonro n.º 74, onde 
qambem eco alugam mobilias para casas 
de praias de banhos. 


Aluga-se 
5110 CASA 


n.º 34% 


sa unica. À el-rei, juizes 
o intellectuaes, pelo capitão Botelho. A 
venda nas livrarias. 


si ADE RES É 
SELLO 

Nova lei, tabellas é portarias 
explicativas 


(Edição sem erros) 
Preço...... 300 réis 


4941 | ivraria Archivo Suri 
áico. Bomjardim, 67, Porto. 


eee shts* 


À passagem do regimento 
(THE PASSING REGIMENT) 
por B. Coverley 
(Arranjo do original para piano) 
4021 Á VENDA na casa editora do 
Castanheira & 0.” rua do 
Santo Antonio, 


109; e Custodio Car- 
doso Pereira, rua do Almada, 


200 
a 210. 
K 


A 


Bem applicada esmola 


OS benemeritos da caridade se im- 
D plora uma esmola para um chefe 
de familia, pobrissimo, poder ir tratar 
se nu Grerez de soffrimentos crueis. Mo- 
ra na rua do Principe n.º 254. 


Do bondoso anonymo 8. M. N. rece- 
bemos 25500 para este desventurado 
chefa de familia. E' maia uma logrima 
benefica da Caridado cabida no regaço 
d'esta pobre familia, que tem no seu 
chefe o unico amparo. 


FUNDOS PUBLICOS 
Cardoso Lopes & C. 


T Burgos A lrmão OURO 


57, Sá da Bandeira 
Bomjardim, 59 
PORTO 
5152 * 


Telegramma dos premios grandes da 
loteria de hontem, 25 de agosto de 
1899, 6 05 vendidos n'esta casa 


DESVA So o E Es ea ratos 12:0005000 
D:4DB Sracç se SO 1:0005000 
REAL oo so so sic sis o vis a 4008000 
BUD D ae cr RIR) 2005000 
BUU sold dou orou ami 1005000 
DRESS ava jaia eis ie velo 1003000 
IODO ÓR O ORI 1005000 
EULO sean Da TRDO EO 1003000 
DEN DOE 08 0 E Ie OE cm 1005000 
SOOU a rsie maio e ara to la es alia a : 1003000 
EPA RE SEER DEE 1008000 
E ES TO IDONDO 1005600 
DE BUU SS ao tao NEGA TOO GRTNIO 1003000 
Daduio Londeme ss pis vie too 1065000 
1:803— Aproximação... ... 508000 
1:805—=Aproximação., .... 508000 


1 do setembro 
Loteria de Lisboa 


PREMIO GRANDE 


20:000$090 


Bilhetes 105800, meios 55400, quar 
tos 25700, quintos 25200, devimos 
15100, vigesimos 550 oc cautolas de 
220, 110 o 6U réis. 

Pedidos aos cambistas 


Borges & Irmão 


67, Sá da Bandeira—Bomjardim, 6 
PORTO 


Nachado Lobo 


99-—RUA DAS FLORES—101 
5150 PORTO 


Tologramma da loteria de hontem, 
40 de agosto 


1804 . . . 12:0008000 


Vendido n'esta casa, 
em cautelas 


1:804—Machado Lobo, em 


CANLOIAD.. 5 caco do 12:0005000 
3:008—Machado Lobo, em 
cautelas. ......... 1008000 
2:977—Machado Lobo, em 
decimos..... «ec... 1005000 
2:560— Machado Lobo, em 
decimos........... 1005000 
3:070—Machado Lobo, em 
DIRGCS scenes 1003000 
4:816—Machado Lobo, em 
decimos...... Eos 1008000 
1:785—Machado Lobo, em 
cautelas... .... AREIA 1005000 
Dia 1 de setembro 


Loteria de Lisboa 


PREMIO MAIOR 


20:0008000 


Bilhetes a 108800, meios a 55400, 


o A 


Joteria de ontem, 
“4899, 6 os vendidos 
BOLSA. SORRIR 
BBB. A obs po RUE 
8:008—Vendido n'esta casa, 
em cautelas...... 1003000 
2:977—Vendido n'esta ca 


“ms 


Cc 8 em cautelas... 1008000 
4:816—Vendido m'esta ca- Na 
saem cautelas... 1005000 
3:070—Voendido n'esta ca- 
sa, em cautelas... 1005000 
5:227—Vendido n'esta ca- 
sa, cm cautelas... 1008000 


Soxta-feira, 4 do sotombro de 1899 
EXTRACÇÃO 


Exlraordinaria loteria 


PREMIO MAIOR 


20:000$000 


Bilhetos a 105800, meios a 58400, 
quartos a 25700, quintos a 28200, do- 
cimos a 18100, vigesimos a 550; cautelas 
de 330, 220, 110 e 60 réis. - 
515] 


Pedidos a 


[ANTONIO MARIA DE ALMEIDA CAMPOS | À € 


264, Rua de Santo Antonio, 206 
(Esquina da Batalha) 


PORTO 


Viuva Cunha, Filhos 


5149 
Tologramma da loteria de hontem, 26 
de agosto 


1:804 
12:000$000 


Vendido n'esta casa em cautelas 
1:804 —N'esta casa... .... 12:0005000 


EH lo EPSON e CUPONS 1:0008000 
3:008—N'esta casa. ...... 1005000 
2:977—N'esta casa....... 1003000 
4:816—N'esta casa....... 105000 
b:207—N'esta casa....... 1008000 
1:809— Ap. — N'esta casa. 508000 
1:805—Ap.—N'esta casa. 505000 


Sexta-feira, 1 
Loteria de Lisboa 
20:000$000 


Bilbetes 103800, meios 53400, quar- 
tos 28700, quintos 25200, decimos 
15100, vigesimos 550 e cautelas de 
330, 220, 110 e 60 réis. 

Pedidos aos carrbistas 


VIUVA CUNHA, FILHOS 


88, P. de Almeida Garrett,39 
94, Rua das Flóres. 96 


FILTROS 


Dos melhores authores 


o» NAVARRO 


46— Praça de B.Pedro -47 


Aos moagelros 
PPARELHO de limpeza pa 
Era trigo., peneiros, raformas. 
sasseurs, elevadores, tudo se vende em 
bom estado e por preços muito cmodicor 
Restauração, 34. 


Caixeiro 


5063 PRECISA SE de um com prá 
tica do ferro c ferrogens q 
com mais de 20 annos do idade, e qua 
dé abonações à sua conducta; dá se bom 
ordenado. Carta com as iniciace J. V., 
ao campo de D. Luiz I n.º 40, Braga. 


2471 


a 


iai na je 


casal 


ç 


o outrce. 


8 trabalhos encommendados 
Pa " 


Voa: 
a a 7 


; 
, e A 
x We 


“4 
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Compra-se. Rua 
da Picaria, 90. 


4057 


4960 | dentista ame- 

DR. ALEXANDER, ricano, Praça 

de D. Pedro n.º 53. Preços convidativos. 

4357 Aq com o maior esmero e 

À LUVAS brevidado lavam-se a 50 
réis. Rua do Almada, 422, 3º andar. 

uma senhora viu: 


ct OFFERECE-SE va, para senhora 


só, ou duas, para fazer companhia e al- 
guns serviços loves. 
Rua de Salgueiros n.º 315.5 
Ufferece-se uma 


Kb COSTUREIRA para ajudanta de 


modista. Rua do Paraizo n.º 175. 


2623 AS ELEGANTES Úrizia (Gomes 


de Azevedo 
Torres participa que continúa a exe 
cutar espartilhos sob medidas e com 
um córte elegantissimo, assim como con 
fecciona toda a qualidade do toilettes 
para senhora o croança, córto do escala 
e confecção aprimorada. Tambem dá li- 


ções de córte em sua casa, ou na cata |- 


das alumnas. 
Travessa darua de 8. João 
n.º %, 2.º amdanr. 
la nn Compra-se ou accei- 
CONTADO ta-se a substituição 
de contador judicial no continente. 
Quem desejar passar ou substituir-so, 
dimja carta ao largo de S. Domingos 
n.º 35, a À. J., expondo as condições. 
loju o bom armazem, 


5111 | 
ALUGA-SE proprios para vinhos 
ou qualquer outro negocio; ruas do Ro- 


sario, 12) a 127. Trata-so na mesma rua 

D.º 129, 2.9, 

5112 RTYHUR de Miraads Lemos 
lecciona physica para a pro- 

xima epocha de exames no Porto, rua 

do Paço, 16; Foz, rua do Sacramento 

n.º 


1. 
4720 1 O 2.º e 3.º andares 
ALUGAM-SE da casa n.º 246 da 
rua do Almada, d'esta cidade. Pódo 
servir para habitação de uma familia, 
ou para escriptorios de commissões. Pó - 
dem vêr-se a qualquer hora do dia. 
A chave encontra se na casa proxima 
n.º 242 e para tratar na mesma. 


5102 Oferece se uma, che- 
CRIADA gada da provincia, Rua 
da Constituição, 385. 


5104 Off . 
CRIADA: oito ui id, RUN dia 


Pellames, 22.º 


3005 pipa de 1.º para colchões 
e almofadas, 600 réis o kilg. 
Crina animal, 800 réis o kilg. 
Crina vegetal, 100 réis o kilg. 
Folhelho de 1º, ripado, 60 réis o kilg. 
Mobilias de luxo para casamentos, em 
dos os preços. 
Moveis avulsos, grande reducção. 
Rilbgres o seus pertences. 
Tap etes, alcatifas, oleados, a liquidar 
Jutas, burretes, setine, cortinas bran 
cas, ditas alemtejanas, a liquidar. 
Madeiras para marcenaria. 
Com taes redueções do preços, só na 


FABRICA DE MOVEIS E ESTOFOS 
A VILLARINHA 
“Rua de Cedofeita n.º 210 
O proprietario, q 
“José Augusto da Silva Lima. 


jo 


e j qa, 


r no 14 
ER na «Gazeta das Al 
= O artigo do actualidade 
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TER 
5153 
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d 


ntra-se no Cen 


a para jornal 


— Madi 


4839 ENDE-SE uma machi- 
— W ma arinoni, de re- 
acção,propria para imprimir 


um jornal do formato do 
«Commercio do Portov.. 
Está em exrcellente estado 
de conservaçõo. , 

Para a examinar, fallc so 
na administração d'este jor- 
nal. 


Bom emprego de capital 
4865 ENDE-SE uma cas bem 
construida, com um bom 
quintal o muito bos agua. Para infor- 
mar, rua de Costa Cabral, 607, das 3 ho- 
ras em diante, dias uteis. 


Antigo deposito de baga 


222, Rua de Meusinho da Silveira, 226 
Luiz José Antunes & G.º 
5029 


ções da Companhia Car- 
ris de Ferro do Porto 


5114 ENDEM SE acções d'esta Com- 
panhia, rua das Flôres n.º 103 


E'zasze 


4719 Ve ai a casa da rua 

de Santo Antonio n.º 
191 a 195. Para tratar, com o 
solicitador YManoel Martins 
Pontes, na rua de Santo Il- 
defonson.º 74%. 


y a D 
Nova Sapataria Portuense 
4533 A VIUVA de Henrique Pereira 

Cardoso participa aos seus 
freguezes que abriu um vovo estabele- 
cimento de calçado na rua do Loureiro 
n.º 30, onde continúa a ter grande sor- 
tido de toda a obra, tanto para bomem 
como para senhora e creança. Respou 
tabilisa-se pela boas confecção, Preços 
em competencia. 


Anemirina granulada 
Hemoglobina, glycero-phosphato de cal 
kola africana 

2017 f=) ESTE o nome que acabsimos 

de dar ao nosso producto he- 
moncurol, devido ús numerosas curas 
de snemia e suss consequencias obtidas 
e justificadas por distinctos medicos. 

Reconstituinte organico geral, repa- 
rador dos globulos sanguineos, do sys 
tema osgeo e nervoso, estimulante e re- 
gulador cardiaco, anemia, chlor: se, ncu- 
rasthenia, affecções osseas, lymphatismo 
e rachitismo. 

Preço, 800 réie.— Expede-se pelo cor- 
reio.— Deposito geral, pharmacia Fer- 
reira & Irmão, rua de Mousinho da Sil 
veiro 251 o 259—Porto. 


Professora de bordados 

3066 MARIA Menendes de Valer, 

D. profeesora premjada em va- 
rias expesições, ensina toda a qualidade 
de bordados a ouros a ma'iz, bordado 
oriental arabe, a escomilha, a branco 
guipur sobre rêde, trabalhos a relévo, 
renda ingleza, bordadus com casca de 


e 105. 


castanha e com pelha, bordados em cima | | 


de espelho, fióres de todas as qualida- 
des, em cêra, em pavno, em setim, fructa 
de céra, a pintar a esfominho é ngua 
rela. k 

Lecciona em sua casa é em casas par 
ticulares o em cotlegios. Ensina a cortar 
por escala em 15 lições. Rua da Ponte 
0.º 11, em Espinho. 
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. MACEDO | 


Telegramma dos premios grandes 


da loteria de 25 do agosto de 1899 
1:804. cosa ci dfalo Side sto 2... 12:0008000 
D:4DB. eee cresc ste rados - 1:0005009 
DE BA LS a sto de ato Sbro ind 00% ES 800 
D:196 0 «ca Des dn eáoo TT 2008000 


8:008 2:977,4:816, 3:070, 1:785.2:560, 
4:223, 1:970, 5:430 e 5:227, com 1008000 
réis cada um. , 

1:803 e 1:805, aproximações, com réis 
508000 cada um. 


Dia1 de setembro 
Loteria de Lisboa 


PREMIO GRANDE 


20:0008000 


Bilhetes 104800, meios 58400, quartos 
28700, quintos 25200, decimos 13100, vi= 
gesimos 550. 

Fracçõos de 330, 220, 110 o 60 réia. 


Pedidos ao cambista 


MANOEL JOSÉ DE MACEDO 


130-—Rua do 8. João—132 


PORTO 


“Ananazes bons é baratos 


5147 ANANAS, prando remessa, À 
venda, rua da Assumpção, 31, 


E 


“JOAO ARCHER | 
“E dOMPRA E VENDE 


PAPEIS DE CREDITO 


NACIONAES E ESTRANGEIROS 
M — Rua do Forreira Borgos — 38 


Francisco Luiz de Souza 
“ SoMPRA E VENDE 


PAPEIS DE CREDITO E LOTERIAS E 
108-—Rua do Bomjardim—1iO x 


Inscripções q 

4959 44 BRIGAÇÕES do governo por- 

tuguez, da camara Porto, da 

camara de Lisboa, Companhia de Credi- 

to Predial, acções de Bancos c Compa- 

nhias e outros papeis de credito. Encare 
roga-se da compra e venda 


Antonio Mendes de Carvalho : 
Rua de Ferreira Borges, si 
Agente commercial EN 


JOAQUIM FRANCISCO MART 


GRAVADOR DE PRATA 


Rua de S. Victor n.º 48-—Porto 
4951 Es com toda a perfei- 


à M% 


% 


gti 


e 


“ção e rapidez todos os traba- 
lhos concernentes á sua arte, tanto em 
estylos modernos como antigos, assim 
como estrangeiros; tudo por preços ra- 
zonveis. ER So ia 


> 


SP SISADA O Ri 
bbado, 6 & venda, 
EST EG TR 


a 
posta 


, 


4 
DE 

ICATO 
ULIO GAMA 


A 


es 


€ ? f 
r « 


Aguas do lerez 
DFPosITARIOS, Ma- 

—  “* noel Franoisco da ; 

Gosta & O.', rua de Passos 

Manoel n.º 74. 

“Pianos e musicas 


1436 pd da Fonseca, com ar- , 
mazem de pianos e musicas na 
praça de Carlos Alberto, recebeu grande + 


quantidade de musicas modernas para 
piano e outros instrumentos ; assim co- 
mo pianos francezes e allomães, de to- 
dos os melhores fabricautes, sendo o 
unico representante no Porto das acre- 
ditadas fabricas de pianos de Fockê e 
de E. Joh Kubse. 

N'esto estabelecimento não se dá com- 
missão nos augariadores de vendas, 
obtendo se por ado, pianos mais barcas 
os que em outra qualquer casa, 


Às melhores camas 


Sólidas, elegantes e hygle- 
nicas 


'; 
DS 
(a 


“Sa 

pa Neta. o 

4656* NAS procurem grande calor nem pn, 
humidade, mas sim um somno 

tranquillo e confortavel com o uso d'es- 

tas camas. 

Completo sortido em todas as dimen- 
sões, desde 58000 réis; colchoaria, lava- 
torios, louças, fogões, obra de zinco, etc. 

Camas de ferro, systema antigo, desde 
15100 réis; colchões a 700 réis. 


418-—Rua do Almada —220 


(4º esquina da rua dos Lavadouros) 
A. Rodrigues de Azevedo 


Empreza das Aguas 
de Bem-Saude 


Premiada nas exposições do Rio 
de Jantiro de 1879 
e Palacio de Crystal de 1897 

4345 Eos magnificas aguas natu- , 

raes são indispensaveis a bor- 
do, nas colonias, nos hoteis e em todas 
as mesas. Tomadas com vinho, ds refei- 
ções, offerecem uma bebida agradavel 6 
bygicnica; nos intervallos das refeições 
devem tomar-se sempre em substituição 
de differentes refrigerantes. simples, 
com vinho do Porto ou groseile, 

Deposito geral: rua de D. Pedro, 55, 


 Charatos havanos 


Importação cirecta : 


DB 


PEDRO MURIAS 
5062 ENDUELEs, Bak, Villar, 
Valle e Henry Cley. 
Grade deposito dit 


TABACARIA E 


FREITAS & BARBOSA | 


É 


D. mun dos Clerizos, 4 : Eh" o 
E TO CE a 
Alugam-se 
i a CASOS A K pr ra 
PuR fuanade donas du cepa. 
redes, Los seus, tanoaria e 
E na rua do Visconde dus De. | 
º 156, Gaya. Trata-se na mesma 
js Ep E“ x : 
gr sd 


E o 


a 


Citação-edital 

5120 p'io juizo de direito da 3.º va- 
ra civel d'esta cidade e co- 

marca do Porto e cartorio do escrivão do 
2.º oficio, abaixo assignado, nos autos de 
qustieação para habilitação em que D. 
ranca de Oliveira Gonçalves Martins, 

qu tambem usa do nome Branca Flora 
e Oliveira Martins, viuva, d'esta cida- 

de, com audiencia do ministerio publico, 
protende ser julgada habilitada como 
unica o universal herdeira de Manoel 
Gonçalves de Oliveira, fallecido na cida- 
de do Rio de Janeiro (Estados-Unidos 
do Brasil), em 25 de março de 1896, no 
eatado de solteiro, sem testamento, e sem 
descendentes nem ascendentes além 
d'ella requerente, e o qual era filho le- 
gitimo d'ella requerente Branca de Oli- 
veira Gonçalves Martins ou Branca Flo- 
ra do Oliveira Martins e de João Gon- 
galves Martins, este tambem fallecido 
em 7 de julho de 1889, sendo assim a 
dita requerente por direito a unica e uni- 
vorgal herdeira do seu dito filho falleci- 
do, e para todos os efreitos legaes o es- 
pocialmente para lhe serem averbadas 
as inscripções abaixo mencionadas que 
portonciam o constituiam a herança do 
mesma fallccido, e que são as seguin-, 


artificiaes 


F. DELPORT, Successores 


Telegrama as—VILLE-PORTO 


PORTO 


Neste antigo estabelecimento encontra-se um variado o importante sortido 
DE COROAS E BOUQUETS FUNERARIOS 


para brindes. Linda collecção de boutonnitres. 
Aprestos para flôres. Ramos para banquetas de igreja. Grande varicdade 
de begonias, fotos o plantas para adornar salas. Flôres para chapéus de senhora, 
Vendas de flôres avulso. 


EXEOQUTA-SE TODA E QUALQUER 


A propriedado de uma inscripção da 
divida interna fundada, do valor nominal 
de 1:0008000, com o n.º 109:847, cujo uso- 
fructo era da requerente; mais uma ins- 
cripção da mesma divida, do valor nomi- 
nal do 5008000 réis, com o n.º 54:949; 
quatro ditas do valor nominal de 1005000 
róis cada uma com os n.º 105:448, 
207:224,207:225, 207:226, e duas ditas do 
valor nominal de 505000 réis cada uma 
com os n.º'* 15:183 o 15:206, inscripções 
estas todas averbadas em nome do fal- 
lecido, não tendo outros bens conhecidos 
além d'cates. 

E nos mesmos autos correm editos de 
60 dias, a contar da publicação do segun- 
do o ultimo annuncio, pelos quaes são 
citados todos e quaesquer interessados 


Para o que tem um pessoal habilitadissimo 


Satisfazem-se encommendas para a provincia. 


Preços sem competencia 


FABRICA 
JOÃO THOMAZ CARDOSO & FILHO |ss: 


Grande fabrica de cordas e flôres 


Promiada com medalhas de ouro em diferentes exposições nacionaes é estrangeiras 


RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 249 
Completa novidade em lindos bouguets e griualdas para casamento. Corôas, corbeilles, bouquets 


ENCOMMENDA EM DUAS HORAS 


Gerente, administrador ou 
guarda-livros 


M individuo com longa expe- 
U' riencia de commercio e com 
todos os conhecimentos 


Li VESDSO 


4727 S Armazens Grandella & C.* participam á sua numerosa clientela 

do Porto e arredores, que Sob de publicar o Catalogo es- 
pecialde artigos para campo e praias e dos saldos de fim 
de estação. 

Estes catalogos são enviados gratis e franco de porte a quem indicar a mo- 
rada em bilhete postal, dirigido s Grandella & C., rua do Ouro, 215—Lisboa. 

Participam que tambem enviam gratis e franco de porte, amostras do 
seu colossal sortimento de sédas pretas e de côrer, teci 
dos de lã, lã e séda pretas e'de côres, lindas fazendas de 
algodão para vestidos e esplendidas casimiras para fato 
de homem; todos entes artigos são agora vendidos quasi 
pelo seu custo, para liquidarmos o fazermos lugar ao novo sortimento para 
inverno, que os nossos caixciros já estão escolhendo no estrangeiro. 

Devemos lembrar á nossa estimada clientella do Porto e arredores, que 
qualquer encommenda lhe é enviada franco de porte até á sua rest- 
deneia, onde pagará a f.ctura so portador do volume. 

Basta, portanto, fazer o pedid» a Grandella & C., rua do Ouro, 215, Lisboa, 
para que 48 horas depois de deitarem a correspondeneia no 
correio, recebam em sua casa o volume perfeitamente 
acondicionado. Isto sem despeza alguma, como se estivessem em 
Lisboa e viessem aqui comprar no estabelecimento. 


Aos Armazens Grandella 


LEILÃO DE MOVEIS 


Pela retirada de familia 


Por intervenção de ANTONIO PAULINO, successor de 
Bento José da Costa. Domingo, 27 do corrente, ás 10 
horas e meia da manhã, na rua de Cedofeita n.º 86 


VAPOR OEVENUM 


Carga dos Açores 


5069 REVENIMOS os snrs. carregadores que este vapor, sabido d'osto porto | 
em 12 do corrente para No ore, com escala por Lisboa e Açores, 
não foi admittido n'estas ilhas para descarregar acarga nem a correspondencia, 
sendo intimado pelas authoridades a seguir viagem. Em vista d'isto, O vapor se- 
guiu para New-York, seu porto de destino, onde descarregará a carga, entre- 
gando-a ao consul portuguez, conforme a condição 13.º dos conhecimentos. 
No caso que os snrs. carregadores concordem e queiram tomar o compromisso 
do pagamento do frete e mais despezas, poderemos encarregar-nos de trxanspor- 
tar a dita carga do New-York para Lisboa, ondo será descarregada e entregue 


á sua ordem. : 
Para podermos levar a effeito esta operação, torna-se necessario que 08 snr&. 
carregadores, no praso maximo do tres dias suma EST RARO ROM PRoqUSO, 
iptorio, à rua do Infante D. Henrig o 
que se acha patente no nosso escriptorio, E AR duna 


LINHA BE VAPORES NEPTUN 


: Sahirá em 28 
Uranus Bremen, á cidade 


de agosto. 
Capitão II. Bauer IR DRA 
Para carga, trata-se com o agente WW. Stuve, rua da Nova EV 
17, 1.º andar. Telephone, 464. 1 


E Rotterdam e Hamburgo | 


Recebendo carga a fretes corridos e conhecimentos dire- 
ctos para Amsterdam, portos da Allemanha, Dinamarca 
Suecia, Noruega, Russia e Finlandia, etc., etc. 


O vapor— VIANNA entrou e carrega hoje todo o dia. | 
Trata-80 com os agentes Hermann Burmester & €.º. 87, rua do 


Infante D. Henrique. 


Linha Nacional de Navegação á Véla 


PARA A AFRICA PORTUGUEZA 


i hi ez corrente: 
Para japa made Marques: a barca portuguesa—FLORINDA — de 


a Lloyds Inglez, 
- Ee: Thomé é Principe; a barca portuguesa—ACTIVA—do 1. 


Veritas Frances. : 
a fe carga a frete directo do Porto, com escala por Lisboa, a preços 


modicos. 


4869 


5131 ENDER SE-HÃO em Ikilão tolos os moveis da mesma casa, sendo; 

W guarnição do pau mogro, para sala de visitas; cortinados e repostei- 
ros, tepetes, chaise-longue, cadeiras cem estoto, candieiros, mesas de centro re- 
logios, quadros o adornos de cims de mesa; camas de ferro, caixas do cabec gira, 
lavatorios, gusrda-vestidos, commodas, mesa elastica, ditas divorsas, guarda-lou- 
ça, aparador, diversas cadeiras, olerdos, um cofre & prova de fogo, banheiras, fo- 
gão com caldeira, castiçaes do praí, serviço de louça para jantar e almoço, crys- 
taes. utensilios de cosinha e muitos outros moveis e mais objectos que estarão pa- 
tentes no acto do leilão. 


de escriptu- 


: irei li Tl + . doros queiram offectuar sem demora o ombar- 
incertos que se julguem com direito a ração, bem como de contabilidade, offo-| CI Roga-se aos snrs. carrega 
oppôr-se ú mesma justificação para na VI L LA N (6) VA DF G AYA abs para exercer o lugar de ge O -! = que che dp dirigir-so 4352 
segunda audiencia d'este juizo, depois 089, Rua Direita 396 rente, administrador ou guarda-livros | (3 % = Ê INO PORTO 
do findo o praso dcs editos, vêrem accu- 4 , i = EM LISBOA : 
P E + vêr a de qualquer casa commercial. Presta g E da € hia AI Fabril OQ 
eae osta citação-edital o abi assignar-se- Cofres Fogões Camas Marcas boas referencias. Carta ao largo de 8, uu e successora qa Companhia Alliança Fabri o J. A. Ferreira & C3 Varota, Santos & Commandita 
rito ço ato Lig deduzirem a de de de de Domingos n.º 85, com as tos N.8S.A.| «ft El ADA s p 108, Rua da Alfandega, 1.º, diroito 24, Rua de Mousinho da Bilveira, 1.º 
An audiencias n'esto juizo fazem-se ferro fogo ferro fogo Venda de quinta 4 o a O N, B.—Recebe se tambem carga para Lisboa. 
todas as terças c sextas feiras de cada á circular e demetal eferramentas S < s : ê 
? i i 4781 ENDE-SE a mupgnifica Quin- E Largo das Fontainhss, 22 2 pm 
Pestaod; são sendo dias santificados, por- prova para amarello de V Ca da Penne pe = E E FABRICAS EM ALCANTARA Rua 24 de Julho, 940, Es Kd é Õ M Ee) Â GN Ê E 
e rapa nn aasea dita Acaádia: de lenha e de lindissimos tanoarias da Granja, freguezia de Perosinho, mui-| Sm = & FIPE E 2a lu : 
nado; e sempeo Helio 10 hordo da “tea: fogo carvão evariados e armazens de |to proximo da estrada dos Carvalhos. | ml É 5 Óleos de palmiste linhaça urcueira O = DES 
nbã, no tribinial dó justiça, sito na rua gostos vinhos a re irscgbehetag Am Ah ta a E Rr 'p 5 : g eo) ] MES 
, : seiros, lagares, ' 
Pod O do ada do a TEM VENDIDO com se É e tanques, jardim, ter- a E mendobi é TICINO » e MESSARERIES MAR f 
: : É . . ras lavradias e mattos. ao 
e aa Mais de 4:000 cofres!! Mais de 20:000 fogões!! [pavor faiiacse na mesa quinta. a Velhas para illuminação, glycerina 6 oleina m Ed 
O ocscrivão de direito da 3. a 4949» STA fabrica, estabelecida em 1840 em Villa Nova de Gaya, foi a pri- E! =3 À SE 
Antonio Augusto PESE pq meira, que. fabricou o primeiro cofre de ferro á Sora AGUA DOS CUCOS 72» SABÃO DE TODAS AS QUALIDADES pa NM) EN ACAIS ) 
—.—————rc. do RARO ao o premiada em RAR as OspORigUia pela an Rn Gia, sem DEPOSITO é FABRI CA D E ADUBOS CHIM cos PAQUEBOTS né, AE POSTE FRA Ç 
= uvida, do seu fabrico; executa com perfeição, esmero e modicidade em Pato aa ee Ra 
Arremata d0 preços. sb e registrada, de varios, Ré DOS PANQUEIROS, 282, LISDOA | as RR ES ESSES: 
systamas é imitando moveis o me do f080 com maros registrada, de varios" Es mais Tithimadas do Portugal g Elementares compastos o mixtos, purgueiras, E LINHA TRANSATLANTICA: 
5127 ELAS 11 horas da manhã do Fugões de fogo circular, com marca registrada, para cosinhar tanto a 8625 SO interno. — Estomago, E) ricino s outros bagaços > 
; dia 5 do proximo mez de se- | Jonha, como a carvão, com caldeira de pressão para condazir aguas quentes ôta, asiatica, DOENÇAS g 75 
embro, porta do tribunal Judicial, 81- | a todas as dependencias de uma casa; os mais sólidos, os mais aperfeiçoados UTERINAS, etc. om a DE LISBOA 
aa rua de 8. João Novo, d'esta ci-| 6 do longa duração que até ao presente se conhecem o de muita economia Uso externo —Rheumatismo, gô- o - BAGA(COS MIXTOS E! MA i em 11 de setembro, para BA- 
a Do se ha-do proceder á arrematação, | qo conbust ivel, muito principalmente quando encontram cosinheira econo- ta, asiatica, DOENÇAS UTERINAS, Os o + |º arte PORTUGA 1 Kar, Pernambuco, Babia, 
em hasta publica, do seguinte mica. etc. [- Adubos para todas as culturas em harmonia com a qua- E < E) A be Janeiro, Montevideu e Buonos-Ayres. 
PREDIO Camas de ferro e de tubos, ornamentadas a metal amarello on todas de = 8. lidade das terras. Esqueza garantida em axote, acido Es O |Rio de ; Xavi 
Um predio que se compõe de um ar- | Metal inaltoraveis no seu brilho, de lindissimos e variados gostos. HOTEIS E CASINO ul o É phosphorico assimilevel, potassa e cal E & Em Para passageiros de 3." classe, trata-se com Xav ler 
pain en oRnALEAÃO O, quintal, poço Lavatorios de fábio, baldes de ERR hilas, caldeiras de ferro estanhado, ES E —— — o “O | Esteves, rua do Bomjardim n.º 96. 5 Pig 
. ! . tanques para azoite e filtros para filtrar vinho. =, dos 2 es atas 
do Vibon do dos: Roe ana, sito tia tua Pa eee para ENT RNho e armazons de vinhos, marcas para marcar | IStallações as mais confortaveis 6 ss Poreza absoluta de sorpos prejudiciaos às plantas pÊ = Para poda Agro dp ing as informações, 
fecgueria de Villa Nova de Gava, é foi | à fogo Pipas o de estampar, ditas de metal ou ferro para marcar caixas, por completas de Portugal ul 3 oz ás terras Es F” | se com os agentes n'esta : A 
avaliado Ea quintisido 1:600 8000 réis, | Meio de balancés, ditas para rolhas. Q as 8 a Carlos Josó da Silva & & , SUCcessoros 
a aro val:á praca Prócédo: Torneiras de metal para pipas, fochaduras de segurança, grades, por-|' O estabelecimento abria 2 8 rFazem-se analyses gratuitas das terras aa — | motephoans n.º 634 mana de Reilomonta m.* 49 5020 
Ea » dia PRE ni Porgo deveres dad ERR DS ROS, it bancos e cadeiras para jardins e muitas outras SE 15 de o (ES mo E «a 3o ? Te ár E DI RE OS = SR EO 
: obras de ferro e metal, ' de outubro — Torre e- SE LAS e [ () í ] 
Posaa Area o merala tda mese Esta paurica tem sido a Ela nas fogões e Gorao fasso ú Prova de fogo dras. o a FORNECEM-SE AMOSTRAS E TABEL E de o! Companhia Portugueza da Á [ ICd Hen 1) 
in Di tem construido para os mercados do continente, ilhas, ultraw ar e Estados- | 4 ])DD— == ——— 6) mig 
ESET prémoro radial pare EO Unidos do fa e atoa rs Ela do grande dimensões rir Es se- d'zaraqlia E E 8 DESCONTOS AOS REVENDEDORES Ê. e À SAHIR BREVEMENTE 
da mesma freguezia. guintes estabe ecimentos de caridade e beneficencia: Sep tal Real de Santo villa N de Ga | ú ER = x 
"Lã, Antonio do Porto, Hospital da Veneravel Ordem de S. Francisco do Porto a Nova de Gaya 
E Polo RreSea são citados todos e Hospital de S. Waroos de Braga, Hospital da Ordem da Trindade do Porto. 4014 LUGA-SE a casa do largo des E! Rua 24 de Julho, 940, LISBOA s A magnifica, barca ORIENTE 
quaesquer crédores incertos para assia- Hospitass civis do Vizeu, TDT Yal Villa Fructuosas n.º 4. Tem bons [= 4016 e, 


rem Co e deduzirem seu direito 
ató no 10.º dia depois da arrematação, 
sob pena de revelia, 
Porto, 10 de agosto de 1849, 
Verifiquei. 
P. do Valle. 
U escrivão do 5º officio da 2.* vara, 
Antonio U. Moreira de Sá e Mello. 


Remedio contra a asthma 


Preparado pelo dr. Moreno, 
medico e pharmaceutico 


+ ela Eschola Medica do Porto 
Fórmula do 


PÓ DA ABYSSINIA 


lença do Minh. PEER 
Real, Amarante é para os seguintes estabelecimentos; Corea a el de Pa- 


importantes collegios. 


Unico deposito no Porto 
90, Sá da Bandeira, 04 danto ao Theatro Principe Real 


Este vasto deposito, além dos artefactos de sua fabrica, tem á venda e 
em permanente exposição grande sortimento de bacias, baldes, banheiras 
de zinco, moveis de adbirk Ja ntoride de ferro com serviços de louça, ditos 
de madeira, retretss, escaparates, ferros de branir, louças de ferro e smal 
tados e estanhadas, assim como grande sortimento de colchões de palha 
folhelho, lã, crina e samauma; colchões de mollas-e col hões de madeira ou 
ferro com tellas de arame, e muitos outros artigos dificeis de enumerar. 

Os annunciantes p-dem aos sous amigos e freguezes o no publico a fineza 
do visitarem sua fabrica em Villa Nova de Gaya e seu uuico deposito no 
Porto, à rua de Sá da Bandeira, 90 a 94, onde encontrarão o mais completo 
sortido do que acabam de mencionar. 


WHITE 


ás 5 da tarde. 
n.º 337, 


6 remedio contra à asthma é um 

nra fumigações, composto da parte 

EA im de PERA 'da Ab esinia e do 

Egypto, que possuem virtudes therapeu- 
ticas muito notaveis. 

Deita-se n'um pires uma colherinha 


de modo que este fumo chegue á bôcca E PÉ VIBRANTE 


commodos para familia de tratamento, 
riz, Hotel das Pedras Salgadas, Hotel de Vizella e para grande numero de peidos quite, da e e 


Pora tratar, rua do General Torres 


CHÁ 


PRETO-E VERDE 


4014 AD ARES maguificas, derde 
25000 réis a 48000 réis o kilo. 


NAVARRO 


46-Praça de D. Pedro—4? 
Carvão 

Do Nowcastle—l. gra Daaão, para 

mac 

descarga pelo va- 


por «Elbe» e a che- 
gar pelo mesmo va- 


escuna «Britannias. 


1.º classe do VERITAS 


“Commandante Joaquim Soares Eranco dl 


PARA A BEIRA. 
VIA LISBOA 


Recebendo carga sómente para Lisboa. Para a Beira já 


o e 


Agente no Porto, A. Leite Guimarães| 
RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 62 


“FABRICA À MOTOR. 


Estabelecimento de ornamentos para igreja 
DE 


JULIO RODRIGUES MACHADO 
Premiado em varias exposições com medalhas de ouro 6 prata 
Fornecedor de varios diocses do reino, ilhas, Africa e Brazil 
34-—Rua do Loureiro—36 
(DEFRONTE DU CONVENTO DE S. BENTO) 
PORTO 


5139 7 rp lustrinas, damascs da seda e ouro fino, ditos de seda de to- 
das as côres, setins ditos com ramos de ouro e ditos lisos, lhamas 
de prata e ouro fino. 


5092 

ES não recebe, attendendo a ter espaço destinado áquella possossão 
> preenchido. we Rm : 

= Para informações, dirigir ao escriptorio da Companhia, ruu de 

Mousinho da Silveira n.º 257, 1.º andar, ou com José de Souza Karia, Muro dos 

Bacalhoeiros, 85. 


“ Renda), Pinto Basto & 0" 


Vapores a ashir 


inas o forjas, á 5908 


Sabe quarta feira, 30 
de agosto. 


IRIS 
Para Lonáres | Capitão Lidstone 


Faz-se toda e qualquer obra de paramentos ou alfaias para igreja, desde Capitão Cox [setembro. 


e ) l = Especialidade em canotilhos, palhotas, fios é lantejoulas para todos os 
d'este pó, incendeia-se, e em seguida um por. bordados; galões, franjas, sendas d Eu fino, dit f fal 
fumo balsamico principiará a desenvol- De Cardiff—é descarga pela escuna 5 des, franjas, 1endas de prata e ouro fino, ditas entref nas, fal, 
ver-se. Deve A o sont collocar-se LAN ÇAD EIRA C YLI N D Ri CA «Maud» é escada pela sas e de seda, ditas de tulle bordadas o em linha para alvas e altares. “ata Bristol 6 SRANSOR DOURO Sabe sabbado, 2 de 


misturado com algum ar. A fumigação, 
penctrando em todas as cellulas pulmo- 
narcs, actua de uma maneira rapida. 
Vonde-se no Porto, sómentena phar- 
macia de 8. Domingos. 299 


Dous toneis (balseiros) 
quasi novos 


4190 E madeira de carvalho do nor- 

te e fundos do castanho, com 
todos os pertences, assentes em colu- 
mnas de ferro e pedra, tornciras de me- 
tal amarello e um mexedor, etc. Ven- 
dem-se por o seu dono não continuar 
com negocio de vinho. Fallar na rua do 
Infante D. Henrique, 68, 1.º andar, das 
10 ás 3 da tarde. 


Terrenos para edificaçõe 
de vivenda ou armazens 


2192 ENDEM-SE dous na rua do 
Viscondo das Devesas, ao pó 
da ostação de Gaya. Os snrs. Silva & 
Carnoiro, na mesma rua, encarrogam-se 
de mostrar. 
Para tratar, na rua do Infante D. 
Henrique, 13, 1.º andar, das 10 horas á 
1 da tardo—Porto. 


APROVEITEM 


de e um dos lugares mais 
sadios e mais frequen- 
tados nos arrabaldes do ror. 
to, com serviço da linha ame- 
ricana e excellente posição 
topographica, vende-se um 
terreno com duas frentes pa 
ra belilas ruas, e onde póde 
ser edificada uma magnifica 
propriedade. E' todo veda- 
do e plantado,e vende se por 
modico preço. 

Para tratar, carta ao largo 
de 8. Domingos n.º 85, dirigi- 
daaa.F.qQ.B. 


THOMAR | 
BARÃO DE ALVAIASERE 


Extensos viveiros de plantas 


americanas 


4829 ES XERTIAS, barbados e vides, 
das melhores qualidades. 
Desde já se recebem propostas e ae 
fazem contratos. 


Cayeux & Le Clero, Succes- 
sores 


(Antiga casa B, Porgeot & 6.º) 
Quai de la Megisserie, 6 a 8 
Pariz 
Cultivadores e vendedores de plantas, se- 

mentes, bolbos, tuberculos, eto., tudo de 
primeira qualidade. 
2824 Ea importante casa no seu 
genero, tem á venda tudo o 
que de mais bello e de novidade ha, pa- 
ra os amadores da floricultura, horticul- 
tura, pomologia o silvicultura. 


A MACHINA DE COSTURA 


POR EXCELLENCIA 
Machinismo sólido e simples. 
Trabalho perfeito e facil. 
Leve em andamento sem competencia. 
Não fatiga a senhora mais delicada. 
Garante-se a vantagem d'estas machinas a todas e 
quaesquer que appareçam no mercado. 
Vendas a dinheiro com grande desconto ou a presta- 


ções. 
M. M. C€. BASTOS & C.' 


RUA DE MOUSINHO DA SILVEIRA N.” 338 A 342 


VENDEM 


3495 


barricas. 


A O o o E 


GRANDE HOTEL DO BRAZIL E PORTUGAL 


d0, RUE MONTROLON—PROPRIETAKIO, E, HARING 
SUOCCESSOR DE L. LAPIERRE 


2950 0) Grande Hotel do Brazil e Portngal, na rua 

de Montholon n.º 30, está, por sua situação central, no 
quarteirão das casas de commercio brazileiras e portuguezas e na maior 
prominidado dos boulevards, theatros e estações de caminhos de 
erro. 

Taes são as condições que o recommendam muito especialmente, tan- 
to ás pessoas que véem simplesmente a negocio, como ás familias que 
téem a passeio e pretendem fazer maior estada. N'este estabelecimento 
encontrarão os snrs. viajantes o respeito e a sisudez de uma casa de fa- 
milia e devido conchego, sem prejuizo da modicidade dos preços. 

Cosinha brazileira, portugueza e franceza. 

Falla-se portuguez.—Os snrs. viajantes que avisarem com antece- 
dencia do dia e hora da sua chegada, encontrarão na estação, no chega- 
rem, pessoa competente que os acolha e dirija convenientemente, muni- 
da para este fim da carta ou telegramma recebido. 


| 


| | 5116 


agua, 


ços. 


Porto. 


| 


| +88 (9) 
| 


| 


| 


() 


Banhos 


ag a e a o e a METER — 
Saia a a o a io a a SS e 
a À À a e + O ia a Pa a 


JOSÉ CARNEIRO 


COM 


n.º 


E privilegio de invenção para o fabrico 
de carteiras escholares adoptadas no paiz, e, em especial, 
nos Estados-Unidos do Brazil, 
as quaes se recommendam pelo seu asseio, solidez, 
architectura e facil mobilidade 


4955 PWABRICO especial de fogões da mais comprovada reputação, Grande do- 

posito de cofres de ferro, á prova de fogo, de todas as dimensões. Com- 
pleto sortido de colchões; almofadas, obras de zinco e muitos outros artigos con- 
cernentes no seu commercio. 


PREÇOS SEM COMPETENCIA—QUALIDADES GARANTIDAS 
181 — RUA DO BOMJARDIM — 185 


De Leith — á descarga c a chegar 

pelo vapor «Sir Walter» 

De Glasgow-—a chegar pelo vapor 
«Minerva», 


CHARLES COYBRLBY & C,º 


Reboleira, 55 


Solução hydragyro muria- 
lico corrosivo 


Desinfectante adoptado pela 
junta de saude 


Sequeira—Bainharia, 77-—fCasa 
de azulejo 


Carvão vegetal 


MU DARA filtrar vinho ou 
bebidas, vende-se em 


Rua do Breyner, 37. 
Casa na Foz 


LUGA-SE uma por an- 
no ou só até novem- 


Tem bons commodos, boa 


E' muito hygienica. 
Rua da Cerca 64, á estação de Cadou- 


Para tratar rua do Bomjardim 67, 


"Aluga-se barato 


DEFICINA DE SERRALHERIA “Antonio de Seixas Pinto de Lemos 


nardina & Filha, defronte da 
estação das Devezas, em Gaya, por 
vender, ha muitos annos, o vinho espe- 
cial colhido nas suzs propriedades de S. 
Mamede do Tua, uo Douro. Continuau 
tambem a ter á venda as deliciosas la- 
a colhidas nas mesmos proprieda- 
es. 


A quem duvidar, aconsclha-so a lêr 


o maissimples ao bordado mais rico, em pontificaes, pallios, umbellas, mantos 
e tunicas para imagens, bandeiras, etc, etc, Passemanerias. Responsabilisa- 
se pela sua perfeição. Voltas de borracha para cab-ções de ecclosiasticos. 
Grande sortido de estampas, oleographias, sacras para altares, rosarios, ter- 


ços, medalhas, etc., etc., 
PREÇOS MODICOS 


GOLLÉGIO DE S. DAMASO 
GUIMARÃES 


LOCAL MUITO SADIO, EDIFICIO AMPLO 


Sahe sabbado, 9 de 
setembro, 


BEIRA 


cara Copenhagem O 
Capitão Braband 


5. Petersburgo 


KENDALL, PINTO BASTO dd! €., agentes—73, rua do Imísate 
D. Henrique. 


: BRARLES GOVERLEY & E! 


Os seguintes vapores sahirão nas seguintes datas 


Liverpool TAGUS Sabbado, 26 de agosto 
5093 ROFESSORES internos, instruceção primaria e secundaria, musica 
p educação religiosa e civil, estimulos moraes, bem regimen disciplinar, Doblin a Glasgow MINERVA ”, foira, 99 d 4 
Annuidade, apenas 1008000 réis VIA LISBOA hop UI $i qo 
Liverpool MINHO Terça feira, 29 do agosto 


SIR WALTER Torça feira, 5 do setembro 


Bordeaux o Lelth 
Acecita-se toda n carga do costumo pelos vaporos e para os portos acima 
mencinados, assim como carga a freto corrido para todos os portos da Grã-Breta- 
nha e Irlanda. ' 
Acceitam se tambem passageiros do 1.º classe para Londres, Livorpool e 
Plymouth. 
Trata-se com Charles Coverley & C., 55, Reboleira, 1.º andar. 


VAPORES A SAHIR po 
Para Christiania, Christlassand, 
Bergen, Trondbjem e to-| Yapor noruega 4 


nunca icvando car] GLANWERN |MUtAmitdo 
Capitão Blichfcldt ] 


Officina de esculptura de madeira e marfim 
José Coelho Vital 


234, RUA DE SANTO ILDEFONSO, 234 
(Proximo ao Padrão) 
ONTINUA a esculpir imagezs em todos os tamanhos. Encarroga so da 
pintura das mesmas, assim como de banquetas, peanhas, rodomas, ora- 
torios, sacrae, tocheiras, ramos artificises, e de todas as obras que digam respeito 
ao culto religioso. Concerta todos os trabalhos antigos. 
Satisfaz todas as encommendas tanto no Porto como para a provincia. 
Preços convenientes, garantindo cs trabalhos executados. 


RETRO RE PP RE O E E EP RT LST 


HYGIENE NAS HABITAÇÕES 


A CONSTRUCTORA 


8. 


5065 


ga a frete corrido pa- 
ra todos os portos do 
costume 


: A Para-carga e passageiros, trava-sojcom os agentes 5145 ] 
MAG-NIFICO predio da rua , . É] JH & Knad » 4 
. Me. de Fernandes Thomaz, 228, 4998 PRAÇA DA BATALHA Telephone n.º 517 Terreiro da Altandoga, 4. 1.º andas. q 
Escriptorio, adegas, quintal, ramada, E ET Ro oo O 
agua propria e da Companhia. Excel in Em es a p ass 
entes commodos. Americano á porta. A 
Vi dio de (da tdo ad WICTORINO (OH ! | ( [ à MALA REAL INGLEZA 
domingos e dias santificados. - | 
Ea pe 1] 
quentes l ! o 
| | Salgados, dôces e de chuva Ap 
4156 PM ESDE as 4 horas da manhã Armazem em Famalicão é 
ás 7 da tarde. Rua de 5. 
alça n.º 87, praia de Ourigo | 5900 mesTÃO habilitados a fornecer para qualquer ponto 
á É do paiz toda a quantidade de feijão, vinhos finos 
FOZ DO DOURO ou communs, emquanto do Porto não poderem sahir as o 
Antiga Casa da Viuva Marques mercadorias livremente, devido à epidemia. : ' 
ADMINISTHADA POR doa NÚ da Siva Iello sa E 
À melhor laranja de / . Até novo aviso ORA ROREE d'esta Companhia não to- 
Portugal , Com fabrica 6 po ae ecimento de orna- cam nos portos de Leixões a de RCA ao A gd 
no norte de Portugal, W.” GEO. TAIT, rua do Infante » 
2658 BEM conhecida a casa da Ber- mentos para Igreja D. Henrique, 19 e 21, Porto. : 5088 y e 


17, RUA DO CORPO DA GUARDA, 21 


POR TVO 


5064 JEM no seu estabelecimento demascos, lustrinas, telas, de sêda e ourc; 

T telas de eôda em todas ascôres, Ibamas de prata e fino, setins lisos 

e com ramos, grande variedade em canstiihos, fios, palhetas, luntejoulas para bor- 
dados, galões, franjas, rendas de prata e curo fino, rendas entre-finas e falsas, etc. 
Encarrega-so tambem do qualquer cbra do paramentos do igreja o Birgaria. 


FE 48 FER. 4.º Rio de Janeiro *. 
R 4824 A barca — BELLA ; 


à» FORMIGOSA — sahe do- 
4 1 mingo, 4 de setembro. 
até sabbado, 3. 


Recebe carga desde já 
Trata-se com Francisco Ferreira Vi- 


4520 . A barca— OLI. * , 
— VEIRA-—Yvai sahir com 62] 
a > brevidade. 

qrsmcemt = Pora carga, trata-se 
com José Nogucira Pinto ou com ag “ 
e B.. 


y Ap dhá no Diccionario Geographico de Pinho, Tem atelier de bordudos, podendo servir os seus fregueses com promptidãv. |xzeu, rua da Nova Alfandega n.º 108, 1.º] Domingues do Oliveira, largo d 
Eaviata-sa catalogos riiustrados. l PORTO A Leal o que se refere a esta terra. Garante a perfeição dos agua trabalkca, bem conhecidos do publico. qudar. 3 "" VJoão Novo n.º 2. é 
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